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D i r e c t o r — C O M A G A I J H A E Í B 

A \ l V O I X 

I J M *9E3B 
QUALQUER 

UREZA, DIRIÓIDOS A, ESTAI BE-
DACÇAO, N A O S E R Í O RESTITUIDOS, 
AINDA OUE NAO SEJAM PUBLICA-

OS ORIGINAES, D E 
NATUPEZA, , DIRIGIDOS A 

DOS. 
SAO ÚNICOS VIAJANTES DESTA 

FOLHA. INCUMBIDOS DE RECEBER 
ASSIG^ATURA% OS SRS. JOSÉ DL-
NIZ COLLARES, JOAQUIM 
BAPTISTA BASILE. 

LUIZ E 

A s p e s s o a s q u e r e f o r m o -
' r c i u s u a a s i l g n a t u r a p o r 
u m a n n o , o u « s s l f l i i n r e m p o r 
u m u n n o O C Ò M M K R C I O 
V i : S Ã O l > A U L O r o c e b e r i l o 
c o m o b r i n d e q u a l q u e r d o * 
s e g u i n t e s l i v r o s d e H e n r i -
q u e S i e n k i e w i c z : 

Q U O V A I H S N a r r a t i v a 
d o t e m p o d e I V e r o . 

A F H I t l t O E F O G O . — U m 
g r o s s o ' v o l u m e , d e m a i s d e 
7 0 0 p a g i n a s . 

v r c x c c i t o u M O H K E R . — 
. D r a m a e m 5 a e t o s . 

A F A M Í L I A P O L A X I I C C -
K I . — E x t r a o r d i n á r i o r o -
m a u e e n a t u r a l i s t a . 

NOTA.—Só terio direito »o brinde as 
jmmoaa quo de boje ein dcantr, no EW-ri-
ptorio dealu folha, refornuurem ou toma-
rem arnipiatar» por um «nno D'0 Com-
mrrrio de São Paulo. 

OK aiwlgnantea do interior do Estado 
poderio remetter-nos a rertjicctiva impor 
ianeia em carta registrada, ou cm vale 
postal. Tcrío direito ao brinde, que lhes 
«rrá enviado franco dc porte. 

O s a s s l g n a n t e s d e s e i s 
m e z e s t c r A o d i r e i t o a o u t i -
l l a a i m * H v r o d e A s s i s U r u -
s i l i 

C U L T U R À n o s C A M P O S . 
U m v o l u m e d e 3 0 0 p a » 

S!r«NR. 

A u l t i m a s e s s ã o d a C a m a r a n a 

M o n a r c h i a 

Kffactuou-M a 15 de novembro de 1R8Í), 
DEPOIS de triumpliuite a sediçito militar 
•LUC destruiu as instituições unpcriacs. 
Nenhum i o r B i I f . z menção delia; nSo foi 
lavrada ou TPIappareceu a respectiva SPAI 

os Annaes. Entretan-
to, liào deixa do ser intereasanto o que 
•ocorreu. 

Achava-sc a Camara cm trabalhos pre-
paratórios. Eleita a 31 dc agosto, para 
«ubati tuir a (jue o Ministério Ouro I-reto 
havia dissolvido, reuniu-SE pela primeira 
TEZ a 2 de novembro, d ia rie finados, o 
que A muitos pareceu mau »(?niiro Devia 
instaüar-se soiemnemente a I'0 de novem-
bro. 

AH eleições tinhani se realisado sem ron-
ílicton nem violências, de sorte qne rauito 
(tecidas corrèrltu aa sessões preparate 
rias. 

Haviam sido eleitos vários oppusicio-
nista* conservadores e republicanos. Con-
servadores — Olympio Vailadto, Alfredo 
Chaves, Domingos Jaguaribc, Oomes dc 
Castro, Francisco Bernardino, Pedro Luiz 
Soareu de Souza, Araújo Pinho, ltepubii-
ranos—Carlos Jus t in iano das Chagas E 
Gabriel de Almeida Magalhães. Silva Jar-
dim não concorrera por poucos votos a 
segundo escrutínio, c fôra disputar o di-
ploma perante a coinmissio v e r i f i c a d o r a 
de poderes. 

Desses opposicionlstas alguns j l se 
achavam reconhecidos . Um delles, Alfro-
do Chaves, encetara a campanha contra 
a s i tuação , formulando a 12 dc novembro 
velicmectc protesto sobre uiateria eleito-
ral. 

NSo era, pois, uma Camara unanime 
comu, por ignorancia ou ML fé, vivem a 
assoalhar os adversarios do gabinete Ouro 
Violo. • 

Na manhã de 1S dc novembro, depois 
dc haver tentado em vão penetrar no 
Usartel (ieneral E do ter estado na Re-
partição da Policia, a MC informar dos 
a c o n t e c i m e n t o s , parti ia 11 horas e meia 
para onde o dever de deputado me cha-
mava—O edificlo da Camara . Foi meu 
niupanhi i ru DE BON<L o meu collega con-
selheiro Alfredo Chaves, «X-NLIKÍRÍ da 
Guerra, que se mostrou reservado na apre-
ciação dos factoa. A/igurou-se-me que, 
como conservador, elle roais considerava 
a queda da situação liberal do que a da 
Monarchia. Havia ponca gente nas ruas 
qne percorremos. Lla-ae nas physiono-
mias surpresa e susto. No bond, com-
'mentavam-se os succeasos, aliás ainda mal 
conhecidas nos seus pormenores, em voz 
baixa e com attitudea cautelosas. 

Encontrámos, Alfredo Chaves e ea. no 
têclnto da Asseinbléa, uns vinte represen-
tantes da nação. Lembram-me apenas os 
hoinea dc Barbosa de Almeida, Custodio 
Martins, Znraa, Aristidcs Spindolo, padre 
Casttllo Branco e Francisco SÁ. Ente UL-
limo mineiro, maa representante do Cea-

* r i , por onde tem sido eleito egaalmente 
aob a Republica, esteve constantemente a 
meu lado. 

Notaram-se alguns espectadores nas 
galerias o junto ás bancadas. Era nor-
mal o aspecto das cousaa. 

A' hora regimental assumiu a presidên-
cia o conselheiro Barbosa dc Almeida, 
vice-presidente da METIA provisoria c de-
cano dos deputados eleitos. O presidente 
Carlos Affonso, presidente também da 
província do Rio de Janeiro, achava-ae 
retido por seu dever cin Nictneroy. 

Aberta a sessão, lida e approvada a 
neta da anterior, lido E encaminhado o 
expediente, approvados parecerea reco-
nhecendo alguns dcpntados. — reconheci-
mento qne constituis a ordem do dia, 

diu a palavra o deputado 0'esar 
ma. 
Em caloroso discurso, perguntou Zama 

á Mesa se sabia estarem presos minis-
tros, senadores e denotados, e se era cer-
ta a deposição do Ministério pela força 
militar amotinada. Mostrou as tristes 
ronaequencias que adviriam do attentado 
E opinou que á Camara cumpria tomar 
enérgica resolução a respeito. 

D<J»envolvea pondero»is consideraçíes, 
TRO meio de respeitosa attenrão, cortada de 
vibrantes apoiadm. 

Respondeu por parto da Mesa. decla-
rando nada c-Aistar a esta, o primeiro 
aecretario AristTSes Spinola. Levantou-se 
a SE»iâo. 

Niato, ouvia-se na rua grande rumor. 
Cresceu e approximou-s« o rnmor : os cir-
cumstantes abandonaram os seus LI 
correndo para as janelias. (1) 

E r a nm batalhão qne desfilava em dl-
recção ao Arsenal de Guerra, precedúio 
» acompanhado de immenM MÓ de g»nt« 
•AL trajada. Provinha de tal gente a vo-
«RN iadiatineta. O batalhão trazia des-
f r a l d a d a , BANDEIRA IMPERIAL. 

a multidão com a Cama-
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RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 6 2 9 K V 9 I E R O 

- P a r t e da multidío, a maior, correspon-
deu ao Wva. A outra parto pormauceeu 
calada. Do repente, ergueu-se dentre cila 
um brado : 

— Ataca a Camara! 
A esse brado, produziu se um movi-

mento de pauico entre o» deputados o 
mais pessoas agglomeradas ás janelias. 
Fugiram quasi todos om varias dircc-
ÇÕES. 

Ficámos cinco ou seis. 
Na rua, a multidão hesitava. Mas soa-

ram vozes de commnnd» no batalhão. 
A musica tocou. Os soldados puzeram-

se om marcha: o povo seguiu. 
No grupo do deputados restantes, ninda 

so debateu rapidamente a possibilidade 
de um protesto da Camara. 

—Mas nós estamos apenas cm sessões 
preparatórias,—objectou um dcllcs,— na-
da poderemos praticar regularmente. 

—Somos os eleitos da nação,—retru-
cou Francisco Sá,—a maioria já foi re-
conhecida; acliamo-nos na plena posse 
das nossas prerogativas constitucionaes : 
podemos c devemos agir. 

Estas palavras não encontraram écho. 
A sala se esvasiara. Comjirohcndi quo 
meu iogur não era mais ulii. Acompanha-
do dc alguns amigos, dirigi-mo para - o 
Quartel General. Ao passar cm face do 
café do Globo, avistei, nu mesu contígua 
á porta, um sujeito de S. Puuloquc, dias 
antes, se ino apresentara munido dc nu-
merosas cartas de rccommendação cm prol 
de uma pretonção quo nutria perante o 
ministério Ouro Preto. Como fosse um 
tanto suspeito u esto, excedcra-se cm ma-
nifestações do dedicado appluuso li situa-
ção e, sobretudo, ao presidente do Con-
selho. 

—«Seu iUltstre pae,—exclamara ao des-
pedir-«e, apcrtoudo-mc com força ambas 
as mãos,—pôde contar cm tudo eommigo, 
especialmente na sua gtoriosu campanha 
CjMtra os inimigos da Pátria !• 

Os inimigos da Patria eram os repu-
blicanos. 

Na mesa do café do Olobo_ o mijeito e 
dou» companheiros Coipnniiavain copos de 
cerveja, muito òxcitudos. Ão darcoininigo, 
dcsvioti clle os olhos sem mo eumprimen-
'.:r. ífciíòu ãepõís um estrepitoso— Vira 
a I/r/inOlica .'—min os companheiros so-
cundaram timidaincnte. Foi o primeiro 
adhcsista que vi o a primeira saudação 
SO nova rígilnen utic eseutei. 

Maa o que desejo assigualar ú quo o 
derradeiro discurso proferido na tribuna 
da Camara munarchista consistiu üum 
vcliementc protesto contra o levante mi-
litar victorioso. 

Pcanto da tropa insubordinadn, prestou 
um deputado intrcriida homenagem ao ma-
gnanimo sr. d. Pedro II. 

Quão diversamente passaram-se as cou-
sas no Senado ! 

A lll 4ti novembro, indagando o sr. 
conselheiro Correia se constava estarem 

Presos senadores, declarou o presidente 
aulino de Sonza que nenhuma communi-

cação tinha a mesa para responderá per-
gunta, pois as únicas noticias que conhe-
cia eram as publicadas nas folhas do dia, 
as quaes não cabia a ellc, presidente, re-
petir da cadeira presidencial. O visconde 
de Lima Duarte ponderou, então, que os 
jornaes relatavam acontecimentos gravís-
simos e inquiriu se não seria conveniente 
quo o Senado tomasse qualquer providen-
cia, ou dèssc qualquer demonstração so-
bre o-Wactos quo estavam occorrcndo. 

O tf. Paullno d i r sa ina r e p l f e w t 
eatas palavras: 
. . O Senado cshi nu «OMÕCS prepara-
tórias ijne hc abrem com qaulqnrr iin-
mero, ainda qne iíiea/ficieutc para de-
liberar. Mantendo liojr, como sempre, 
a eslrícla legalidade constitucional c ob-
serrando o regimento, como mc cumpre, 
não ponto consentir debate que não se-
ja restrlcto ti eonstitui'jâo desta Camara •. 
Nada mais havendo a tratar-se, s. exc. 
convida os srs. senadores para se reuni-
rem no dia seguinte, ás horas do cos-
tumo. 

E' o que consta da aeta. Achavam-se 

£rescutes 22 senadores: Paulino, barão de 
[amanguape, Gomes do Amaral. Castro 

Carreira, Christiano Ottoni, viiconde do 
Lima Duarte, marouez dc Paranaguá, 
Meira de Vasconcellos, visconde de Tau-
nay, Pereira da Silva, barão dc Mamoré, 
Correia, Fausto de Aguiar, Ix-âo Vclloso, 
visconde do Jaguaribc, Saraiva, Luiz Fa-
lippc.'8oarcs Brandão, visconde de Assa 
Martins, visconde do Serro Frio, visconde 
do Cruzeiro c visconde do Bom Conselho, 
—dos quaes 2 ex-presidentes do conselho, 
13 ex-ministros e a conselheiros de Esta-
do. A sessão durou 10 minutos, lcvantan-
do-scás 11 horas o -10 minutos da manhã. 

VInto e quatro horas antes fóra depos-
ta a monareliia. O Diário OfficiuI do dia 
estampara a p r o ; ! s o BSTTn»;-:r<w 
decretos ÍZ JOVírno provisorio constituído 
polo exercito e a armada, em nome da 
nação. 

A r r o K s o CEI.SO 
(fio livro: Oitb aunot àt ruriamttttu) 

Correio da Tarde 
Encetou hontem a sua publicação nesta 

capital o novo jornal Correio da Tarde, 
qne se pnblica á tarde sob a direcção dos 
srs. Baudcira Júnior e Carlos Gonzaga. 

No sen artigo de aprcscntaçfcr assim se 
def ine : 

• E x t r a n h o , indifferente ás i ne t a s políti-
cas, o seu posto será sempre o de sim-
ples observador, para narrar os aconte-
cimentos, e, o de critico imparcial C justo 

Sara prever as conequcnciaa da bóa ou 
a má orientação política, dando o grito 

de alarma a tempo, senão de prevenir o 
desastre, ao menos de evitar a surpresa 
tão commum em tara oecasiôes.» 

Ao novo eollega desejamos prosperida-
des e muita vida. 

COMPREM de preferencia bilhetes das 
loterias da capital federal na 
ral á rua 15 "de Novembro, 

Luiz Mangeon. 

:ncia ge-

Feiraa em Minas. 
O movimento da feira de gado da 

estação de Bemfica, município de Juiz de 
"óra, durante o mcz de novembro proxi-
IO findo, foi o seguinte: 
Entraram 
Venderam-se. 

G.166 reze» 
5.384 

M0-470$000 ®F'ECTA"1" importaram era 
—Durante a segnida quinzena de no-

vembro findo, venderam-se na feira de 
Trea Corações 1.M2 rezes, Á razAo de 
9$500 por arroba, prodmlndo a impor-
tância do 25&90Õ$000 ; e, tendo importado 
as vendaa da 1.* quinzena em 136:9Í9$000 
verifica-se que aa vendaa de gado naquella 
faira durante o mez findo ae elevaram 
á çuiníia de 393-.884$000. 

Imposto territorial, 
té o fim de outnbro do corrente anno, 

segundo os dados existentea _ 
Finanças, do Batado d» Minas, 
gosto^tem produzido a quantia de 

ccçio das 
este im 

DOS-
desi-

P o l i t l q a i c e i s 

A nobre oligarcliia paulista po-le «er 
comparada, sol» alguns pontos de vista, 
a uma sociedade inaçonica. 

Na maçonaria, segundo s« diz, ha um 
segredo quo só os iniciados conhecem 
o não pódc ser revelado aos profanos, 
sob pena dc incorrer o culpado ciu pe-
nas e castigos horripilantes. 

Na oligarchia ha também um segredo 
que o vulgo profano nilo conhece; quem 
entra para a sociedade fica dono dcfle e 
passa a ser considerado irmão, gosando 
dahi em deante do todos os privilégios 
e vantagens da Ordem. 

A mai;onaria, como todos sabem, 
súe uma linguagem especial paru 
gnar certas entidades e certos objectos. 
Deus é o Supremo Architcclo tio Uni-
rerso \ o presideuto é chamado Vrncra-
ocl Mestre; a lista dos irmàos ó um 
Quadro ; uma Loja é Offieina, os ma-
çons sao Operários, os membros da di-
rectoria süo Luzes. 

A oligarchia nossue tainbem uma lin-
guagem especial, menos niysterio.su, po-
rém • mais significativa. 

Assim, por exemplo, os adeptos da or-
dem suo chamados patriotas, os que a 
dirigem são queridos ettejes, os cidadãos 
que fabricam as leis dictadas pelos che-
fes sao nobre* eoupressistus. A presi-
dência da Republica (appelitoso cargo qw; 
todos desejam anciosamente) 6 designado 
pelo nome de posto de sacrifícios, em-
bora saibam que, para obter esse posto, 
qualquer candidato é capaz de inalar 
meio mundo. Aos adversarios da oligar-
chia é applicada a denominação de—/'«/-
miffos da Itepnhtie.a \ os presidentes dc-
cahidos são sempre despeitados; os futu-
ros presidentes são uoUiceis estadistas, 
têm um querida rtõme, possuem ine.xee-
divel ecirtpcleucia, reconhecido tino. iu-
igualarei sobranceria. 

Na linguagem da oligarchia. os snffru-
gios obtidos pela penna Mallat constituem 
« quasi unanimidade do roto popular; 
os eleitores de cabresto, meros portado-
res de votos, são briosos, altivos, inde-
pendentes . 

A oligarchia, pois, sob alguns aspe-
ctos, assemelha-so a uma sociedade ina-
çonica. 

Mas ha um ponto eiji r,r.ó üivergem 
profundamente : a ma«,onaria, segundo di-
zem os livros, têm por fim soccòrrer aos 
pobres, aos fracos, aos opprimidos; a oli-
garchia, mais pratica e positiva, tem por 
fim socíorrer a si mesma. 

—Nada, que os cousas não andam pa-
ra graças ! . . . 

JoÀo I>E 8. 

CAMBIO 

O mercado dc cambio dc nossa praça 
abriu hontem firme, vigorando nos ban-
cos 12 1(32, e no Commercial Italiano, 12 
1[1G, para papel repassado. 

Pouco depois, o River Plute adoptou 
tambnn esta ultima cotação. 

Antes dc 11 horas, o HrasiUauise.hc 
Bank sacava a 12 ljir», e a essa hora gc-
ncralisou-se esta taxa. 

Ao meio-dia, o Rirer Plate começou a 
sacar a 12 3[32. sendo logo seguido* pe-
los bancos J.o/tdou, Cominercial italiano 
w W r i h » h r « a u min 
taxá. permanecendo o Conunercio e In-
dustria com a taxa de 12 l(l(i. 
' Ant"s de 8 horus, o Rirer Jy!ate pas-
sou a adoptar a base dé 12 para ne-
gocies de mala, rotítinuamlo os outros in-
alterados. 1 

Nesta posição fechou o mercado firme. 
O movimento dc oi>« rações realisadas 

dursníe o dia foi regular. 
Os extremos foram de 12 l ;32a 12 

para o papel bancarlo» e de 12 l|l<» a 
12 5[32, para o outro papel. 

Eis as rotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 d. a 12 3(32. 
Contra a caixa matriz. 12 a 12 3[3£. 

A Praça do Cuminercio recebeu os se-
guintes tohgrainsiüs: 

' » MAS A' VI*TA 

1|1H 11 L.Í|L« 
v.tl 7!» 
!)í 1) •Ml 

78i 
iMO 

t 143 
ii«$600 

mo. Í> 
Vò—15 
12 1132 

3|32 12 

RIO, O 
3—20 

. . . . 12 3(32 
. . . . 12 5i32 

SANTOS, 9 
11—45 

. . . . 12 IjlG 

. . . . 12 l|ft 
2—10 
12 1|16 

6|32 12 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

jRan<'ario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado , firme. 

O sr. José Rodrigues Cardeal, impor-
tante negociante cm Elias Fausto, deste 
Estado, constituiu advogados os drs. Bor-
ja de Almeida e Américo Pinheiro e Pra-
do, para darem queixa contra Vicente 
Diogo Leite, por crime de calumnia c ha-
ver delle indemnisação por perdas e dam-
nos em sua casa commercial naquella lo-
calidade. 

SANTOS, O 

. . . 12 Ijfi 
. . . 12 3|1t> 

E n e o l a d e P h a r m a r i a 
prova pratica de art< 

" LP 
dentaria 

horas da chamados hoje: áb T 1[ 
nhã. os candidatos approvados na parte 
escripta. de ns. 1 a 20; ás 2 horas da 
tarde, de ns. 21 a 42. 

Com a Light. 
Os moradores das ruas servidas pelo 

bond (le Bel.a-Vista solicitam por nosso 
intermedio a urgente collocaçâo do des-
pio preciso para qne comece a trafegar 
naquella linha mais um carro, como foi 
vromettido. Actualmente. a demora no 
percurso de nm eó bond é de 50 mmntos, 
o que é muito prejudicial para os recla-
mantes, Ao dr. AÍipio Borba recoramen-
damos este justo pedido. 

go Mayhado, afim *de examinarem tu 
Icgaçdes dos supplicantes. 

Os peritos desobrigarum-se hontem da 
diligen(-ia e pediram o praso dc quatrd 
dias para apresentar o seu laudo. V No livro Xotas dn Dia. o dr. Affouso 

~ 0 dr. Mello Alves, juiz da 1* vara,T*Arinos publicou a série dos XCUK artigos 
rejeitou in timinc os embargos opposto»1 Nie jornalista, que formam uma resenha do 

Fomm. 
O dr. Mello Alves, job da 1.* vara, na 

execução de soitença qne Carmen Notart 
move a Ignacio Setta, jnlgon não prova-
dos os embargos oppostos pelo executado 
e subsistente a penhora, manda 

liga seus termos. 
do para amanhft o inkk» 
culpa do processo crime 

pelo dr. Alfredo Rocha, na execução nue 
íhe move o sr. Francisco Oonçalvcs «JOS; 
Santos Cruz. 

—O juiz da 1.* vara, dr. Mello Alves, 
julgou por sentença <l#serta c não sei 
dn a appellação interposta por Martin] 
Alexandrino de Jesus e outros nu aci 
de divisão do sitio Moinho, em que con-
tendem com Pedro de Oliveira Simões -oi 
outros. 

Sã o foi assignado hontem o expediente] 
da Secretaria Geral da Prefeitura 

O dr . Qermano Vert, inspcctor agro-' 
nomieo do 1" districto. foi auetorisudo 
pelo governo a dispender 2:81235 com 
5LS obras de iustallação do campo de ex-
periências dc Guaratinguetu. 

Vpisodios 
5 Suo-elles em numero avultado, o que lhe 
mermiftiu lazer um volume de quasi tre-
zentas pagina 

O titulo escolhido condiz perfeitamente 
£om a naturc/.a da obra, qno c omiulunte 

diversa, pois nenhuma fixidez nem uni 
jda«le poderia ter. uma vez que é uma 
t?olle"tunea dc faetos do dia ou de suc-
fçe^sos historícos que a data evoca. 

Ales mo assim, ás Xotas do fJia não 
j}K>demos appliear o conhecido ajihorisuio: 
-pugíuiis já public adas e lidas não tem 
p a i s pura h-r. Estas, porém, offcrecem in-

rresse ao Libliographo, prendem u at 
[tençôo do litturato e agradam, principal 

O dr. Kegino dc Paula Aragão, routra< 
tante das obras dc reparos da estrada-

do Sorocaba á viilu de Piedade, rccorren^j j , 
ao secretario da Agricultura contra o 
ado do director da Sunerintcndencia das 
Obras Publicas, deixando de attender ao 
seu pedido de accrosriino de obras que 
não foram contempladas no orçameuto.or-j 
ganisado. 

Despachando o requerimento, o secre-
tario da Agricultura solicitou infòrniaçõ* 
da Superintcndencia, enviando-lhe cópl 
do orçamento. 

Vai ser efftrcguc a quantia de r«! 
20:715^540, ao offitial da Dircctoria 
Serviço Sanitario, sr. Elevara Jôííé de, 
Siqueira Júnior, para ^ ^ a m e u t o do pes-
soal daquell» repartição. 

COMPREM dc preferencia bilhetes das 
capita] 

ral ú rua 15 de Novembro, 
Luiz Muugcon. jf 

loterias da ca federal na agencia ge-
7-A. 

Um engenheiro americano projiõe a 
perfuração dc um tuunel sub-oceanico en< 
tre os Êstados-Unidos c a Inglaterra. 

Ao presidente Roosevcít já o alludidoi 
engenheiro apresentou o seu plano, ba-
SÍTUÍW em desenhos minuciosos e cm com, 
liexos orçamentos. O tunncl psrriiía tíe 
íoston, no Massachuscus^ ^íasKna por' 

Terra-Nova c iria directamente dahi até 
Bantry-Bay, na Irlanda, numa profundn 
dade de 800 metros. Asccnsores possan-
tes e rápidos seriam estabelecidos, dei 
modo a trazerem ú supcrfi«-ie, cm poucos 
segundos, os vagões do trem sub-marino. 
Nesse tunuel dc -1.000 kilomctros de ex-
tensão seriam numerosos os ventiladores^ 

nto, no político c purtMario, 
Antes de nos occnparmos. ainda que 
in profundeza de apreciação, de qual-

' ffjuer destas, consideremos os dous pri-
"*niciros capítulos das Xota* do Dia. 

() passado de Minas e a Inconfiden-
• tem valor relativo como documen-

ilação hiitoricu. Pertence esta interessante 

Íiarte ao geucro das manographias que 
.ornccem proveitosas informações ao cliro-
aista de uma época e ao historiador do 
futuro. 
i\ Tendo em consideração os trabalhos que 
ptistem ácérca deste periodo da historia 

Mina^, o dr. Affonso Arinos esboçou 
I;II estudo a que nüo faltai observação c 
nde. ao mesmo tempo, a finalyse impar-
jal c. por gon*ií*guinte, exacta apparece cm 
filo rCievo. 
\ A antigüidade mineira é dcscripta a 

largos traços dwle a n a do povoamento 
4o bem fadadí território. 

O narrador invosfiga aquellc romântico 
varonil periodo em que o espirito dc 

ihventura dos porlnjiuezes e dos hespa-
ulióes operou ]»rodigios dc audacia c de 
"\nlor. integrando-se nas descobertas ina-
ritimas e no povoamento do solo ameri-
cano. 

E, «iizendo, pralfea com acerto: 
«Seja embora verdadeiro o prin. ij)io de 

que. para estudarmos o passado, precisa-
mos viver nclle por abstra.-.-çáo. descer ao 
fundo da C^nnamc r,"!lc flílra 
^.ítrír^jrts-n-^ n.m ell.i, jul-.ur os homens 
pelo critério que cila assim nos offercce— 
nuo podemos deter-ius na contemplação 
das scenas de nossa historia colonial, sem 
que nos aflore aos lábios a velha can-
ção guerreira de Sparta. na qual os man-
eebos lacedemonios arilielavam «orno ven-
tura suprema a coragem c as virtudes de 
feus heróes desapparecidos -

A' lu .̂ deste critério, o dr. Affoaso A.ri 

Quanto á duração dos trabalhos, v-caU ^tJnnftntlnÒrtUlíl riqueza 
1.1'isl'i i.nln iillirAnlw.irn fim /IftllL' UPP11 - « 1 .* . '•uladu ]»elo engenheiro e m . . . dous sccu: 

los. As despesas seriam dc oito biUiõcs 
de f rancos. . . 

O quinino, não como cura do canerfl 
mas para diminuir os seus effeitos. esti 
sendo receitado por urn medico de 1/yào 
com muito exito. 

O dr. Oauser, medico de Presdcn é 
alienista, tem empregado a soggCRtão hy-
pno.tea como grando meio para eorrig'* 
®s bc-Wdos M fortalecer Hurs tffrmtadc 

levas dc maifeirou e de sertanistas 
trepidos. que, transpondo aerras «lcantila-
das, rios caudalosos. florestas enormes, 
precipícios e .«.crtfies iuvio-, fundaram nú-
cleos humanos nessa r«-^iào brasileira, que. 
através das edades. tanto se re<'ommcnda-
ram á benemerencia publica. 

Empregando um methodo de investiga-
ção bastante real, o escript-or chega ;i 
conclusão dc que u Fcrnão fiias Paes Le-
me pertence a gloria dc verdadeiro cx-

!p#plorador do territorio de Minas 
' j. Ora 

O numero de médicos lia Rússia é de 
14.784; o de mulheres-médicas é de B24. 
porém será «lentro em breve muito maior, 
pois que havia este anno alumnas no 
Instituto Medico para mulheres. 

O artista C. B. Iludson, que esteve a 
pintar peixes em aguas dc IlawaY, diz 
que quasi todos os peixes «Io fundo do 
mar têm a f^uldadc de mudar dc <òr, 
como os camcicões. 

r o l l a ^ à o d o g r à n 
Pelo cxmo. barão dc Ramalho. director 

da Faculdade dc Direito, com a presença 
dc alguns lentes e de muitas pessoa» 
gradas, foi hontem ao meio dia confe-
rido o gráu de bacharel cm sciencias ju« 
ridieas c sociacs nos s rs : 

Virgilio Carvalho Pinto, Esaú C. de 
Almeida Moraes, Antonio Cândido de Oli-
veira Filho, João Vieira de Mascarenhas 
Neves, José Francisco de Oliva. Adriano 
de Oliveira. Francisco Furtado Mendonça, 
Antonio César Nctto, Custodio Moreira 
Cczar, Antonio Gonçalves Bouliui. 
merio Pereira dâ F o r w ^ j ."0sé Monteiro, 
.João Mathâuo Pedrosa, Cornclio Lcssa 
Júnior, Albcrico Cordeiro Guerra, Aristó-
teles Fernandes dc Oliveira, Mario Pinto 
Serva Amador J. de Siqueira Franco, 
Lconidas Arantes Barretto. Augusto O. 
de Oliveira Pinto, Joaquim Affonso Fer-
reira, Alexandre Lobão, José Correia 
Borges, Hcliodoro Dcmattos. Eduardo 
Silveira da Motta, Bruno Figueira dc 
Aguiar. Sei pião Domingues de Castro^ 
Antonio José Lopes Rodrigues Filho, Li-
bero Badaró Nogueira Braga c Leopoldo 
G. Fúria Rocha. 

J u r y -
Presidente, dr. Mello Alves; promotí 

dr. Freitas Guimarães; escrivão* Ramj 
dc Oliveira. 

Na sessão dc hontem foi julgado1 _ 

Srocesso em que José Jacyntho Ribeiro 
e Albuquerauc é accusado de haver as-r 

sassinado a facadas o seu irmão Christia-
no Ribeiro, no dia 10 dc abril do cor-
rente anno, no bairro de Mombuca, na 
viila da Cotia. 

O accusado foi defendido pelo dr. 
Avellar Brandão. 

O conselho dc sentença rccolhcu-s* A 
sala das deliberações, á.s 3 1|2 da tarde, 
de onde voltou ús 4.15, trazendo o seu 
ceredictum. reconhecendo a sua legitima 
defesa, pelo que foi o rco absolvido 
unanimidade de votos. 

—Hoje. serão julgados os processos rui 
que são réos Benjamim Romano e JoSo 
de Barros, peio crime de roubo. 

Segue amanhã para Ytú, de onde re-
gressará no dia 12. o dr. Pranciseo de 
Toledo Malta, secretario dos Negodos da 
Fazenda. 

O sr. Roberto Cardinale participa-no» 
que augmentou a sua offieina de grayuea, 
instailando também fabrica de carimbo* 
de borracha e typographia. 

Brevemente começará a fnnerionar i 
Bello Horisonte a Escola Livre de Mu 
ea, fundada por iniciativa de Vários pr 
fedores de musica. 

retraça a magnificência ^ territorio 
attrahiu tantas 

raças á san. energia e ar ti vi dade. não 
fbstnnte os oitenta annos que liic pesa-
vam em « dade. Fern&u Dias desvendou 
aos olhos do mundo as preciosas jazidas 
•limentadoras da opulencia luxuosa das 
cortes e da ambição guerreira dos prín-
cipes reinantes. 

f»ep"js vieram as epochas de abastança 
geral. O diamante estava descoberto e as 
veias auriferas exploradas. Coincidiu en-
tão o apparccimcnto o o gosto litterario, 
o que caracterísa in':ivivainente a obser-
vação «'o sociologo Novikow—quando dis-
te que : se assignala a influen' ia da ri-
queza c do luxo nas manifestações das 
artes c das Icttras. ** 

Nascem noste periodo os paladinos do 

firoto-romantismo nacional: Basilio da 
lan:j, Cláudio <la Costa, Santa Rita Du-

rão. Èm seguida, á liüeratura sobreveio 
a rivalidade com os dominadores, bri-
lhando então os arrebécs das aspirações 
dc independência. 

Desta generosa tentativa foram as pri-
meiras victimas os membros da poderosa 
íai:i!liu Caldeira Brant, que no Tejneo 
exercia incontestável prestigio. 

Filiando os movimentos uu i*léa da in-
depcndencia á cobiça da metropoio. ao 
despotismo díw rr.nrtCiês e capitães 
gênevues, como tainbem aos impulsos de 
coração dos uacionaes, o cscriptor «hega 
á época social em qu: se pronunciou a 
Inconfidência. 

Aqui, nesta parte, que é uma das muis 
interessantes desta agradavcl monographia, 
o dr. A. Arinos esboça dentre muitas e 
acertadas deducçôcs um fragmento da 
psychoiogia do povo, ro que concerne a 
acção dos propagandistas. 

Deste modo reveste de elevada impor-
tância a figura do uiarlyr Silva Xavier. 
«O lendário sertanejo tinha na alma o 
fanatismo quo faz os heróes c que é ao 
mesmo tempo o facho da propaganda e a 
força viva, & mola poderosa do propa 
gnihdisía.» 

E. cm uma r.agiiia final, fecunda de 
kofvícção, nos demonstra que—aos Inconfi-
dentes, como brasileiros, devemos o rc-
cotthecimento dc t« rem sido os pionneen , 
na conquista dc nossa nacionalidade c de 
nossa independência. 

Outra jiarte deste livro, de inteiro 
rancc historico. parcc- ios a conferência 

_ sobre Christovpm Colombo e a deseobc.r-
w f t a da Americíi, proferida em uma sessão 

volcrane do Gymnasio Mineiro. 
Deu-Hie o orador toda a vibração do 

sentimento e o brilho do julgamento das 
individualidades, dos acontecimentos e fia 
época, sendo esta plenamente de accordo 
com o conceito evolQcionista du civilisa-

j»or 

Da acreditada casa Figner Irmãos re-
cebemos um catalogo de diversos artigos 
á venda no seu estabelecimento. 

X O T A S 

Consta ao Correto da Mahhà que o 
governo vai mandar pagar a nm sr. Man-
des, por accfedo para a rescisão de Bin 
centrado, a bagatela doas mi! e tre-
zentos contos, dos quaes mil e 
vão ser distribuídos entre os advogada* « 
altos protcc%ores do dito senhor. 

çào. 
Assim « que, referindo sc ao nosso con 

tincute, diz: 
«Nada ha mal" de vivo. de mais palpitan-

te do que esta historia da America: pas-
«am por vezcM entre os tempos clarões 
rauidos. scfntillações que illuminaiu es: e 
tono es»:uro, anorpho, de onde mais tar 
de hemos de surgir». 

Em seguida a uns i.iassiços períodos 
de uni seiva quente c erudita, assegura 
mais que: «No Brasil, dous séculos de 
p e ü 4a conquista, já ee vô um povo, que 
não era o conquistador, derramar-se pelos 
sertões, devassar os atijtos das florestas 
virgens, arrancar drs entranhas da terra, 
;GS pontos mais afastadoss o metal pre-

toda a America já spparcce o ame-
> qne, com a forrna us. rancho ou 

de montonero, de cholo ou de—indepen-
íWtc—já não c nem o hespauhol, nem o 

, portuguez. 
S ̂  Então, todas as colonlas, quasi na mes-
iièa época, se levantam na pugna por sua 
IfHdependcncia.* 
; Imaginosamente prosrgue aa exposição 
kda lueta sustentada pebs antigas colonia* 
hespauholas, em que é iruperecível a cam-

Sinua gloriosa de Hbeilação emprehendi-
peloa generaes San Martin c Bolivar. 

Foram estes estudos sjrnthetíros. maí; 
segnramente arc1íitectados*qne facilitaram 
ao illãstrado e correcto escriptor dr . 
Affottto Arinos a proposta para membro 
do Instituto Historico, do Rio de Ja 
pvwo. 

Neate livro JMmt do Dia. attrahem a 

sar uma reco/te de artigos felizes e for-
mosos como estes, que sempre com apre-
ço poderemos ler no livro de que nos 
oceupamos attenciosamente. 

Ao acaso distinguimos algumas destas 
paginas que julgamos primorosas : O 4 ." 
centenário dn expedição de Gama ás ín-
dias—Í4ÍIK—IKí»*: a imperatriz du Áus-
tria: The Great Old Man. Gladstone; 14 dc 
julho: Ao Chile: Campanha de Canudos; 
André Reboliças: Visconde dc Taunay; A 
galcota real; General Couto de Maga-
lhães. 

Neste esboço, embora rápido, mas ver-
dadeiro. a figura do político, do sábio, 
do militar e do hoinem de caracter vin-
culado pela lealdade aos seus ideaes e 
crenças, a duetilidade do talento do au-
ctor se evidencia superiormente. 

Articulista de combate e prosador litte-
rario. o dr. Affouso Arinos é um dos que 
possuem melhores títulos em nosso paiz. 

L. F . 

COMPREM de preferencia bilhetes das 
loterias du capital federal nu agencia ge-
ral á rua 15 de Novembro. 27-A. 

Luiz Mangeon. 

Um curioso das cousas municipaes cal-
cula já cm cerca de S0:000$ os prejuízos 
tidos pela Prefeitura do Rio com a in-
trodm ção r.o mercado duquclla capital da 
carnt verde abatida no Matadouro de Ma-
ruhy, Nitheroy. 

O relatorio offiei?l <!o inquérito feito 
nu administração de Nápoles e das pro-
víncias meridionaes da ltaliu mostra que 
a Sociedade Secreta Ca morra domina to-
dos os ramos du vida publica, e que ne-
nhum.". transacção. política ou não, é pos-
sível sem a intervenção dos agentes da 
Caraorra. 

Chegou hontem do Jaliú o sr. dr. Car-
los Augusto dc Arruda Botelho, impor-
tante fazendeiro, membro do Directorio 
Mouarchista daqueíla cidade. 

R E U N I Õ E S 

ORl'1'O I»HAMATH'f. AI.rMNOS DE TAI. 
MA.—Dia 14, nu S'DE social, á rua Bri-
R"<..Uiro Machado, 37, inaugura-^,, l ] n p a j . 
co e estréa do corjjo ^-fnlcoi 

ORÜPÔ rMA'1 I A VIL M AFT—Dia 21, á rua 
Florencio dc Aiiiru. 2'K Salão Excetsior, 
partida dançanie commemorativu do 1." 
anniversario c posse solcmne da nova 
direcção. 

(.IJ H GVMVASTICO 1'ÜKTI orEz—Dia 21, 
reunião imima. correspondente ao corrente 
mcz. 

A. Cf A -KS LAD0RT0SAS. \ 'a CiSCm-
bléa ixalisada ante-hontem, foi eleita a 
.seguinte dircctoria. para servir 110 anno 
próximo: Augusto du Silva Jorge, presi-
dente ; Raldotnero R. I^ituga. vice-presi-
dente; Antonio Tavwra Freitas. 1 
cretario; Eugênio D Vasconcellos, 2." se-
cretario : Joaquim Severo Pinto, thesou-
rciro; Antonio Luiz G.mies e Antônio I'e 
gos, dire tores effeetivos: II< nrique 
Mattos e Manoel Ferreira de Souza, sub 
stitutos. 

S. I«. I>0S EMPRRT.ADOS DO ' OMMKRCIO 
I»K SÃO PAUí.o.—Realisou-sc ant,e-honte.n! 
h. a convocada as.sembléa gera! ordinuria 
desta sociedade, para eleição de nova di 
rectoria e conselho, com a presença d< 
02 associados, na sede social, dando t 
eleição o seguinte resultado: 

Dircctoria—Presidente. Raymnndo Du-
prat ; vice-presidente, Antonio Correia Vas 
«jues Júnior: 1." set:rctario. Domingos Fer 
rcira; 2." secretario, José da Costa Sam-
paio: 1" thesoureiro, Manoel II Moreira; 
2." thesonreira Antenor de Camargo Pen 
teado. e beneficente. Gabriel Rebouças. 

Conselho-—Agostinho Zanchi. Manoel da 
Costu Braga. Nicolan 1'alconi. Gabriel 
Cotti c líoracio Bcrlinck. 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
O sr. Mclchiades Pereira, nosso preza-

do collega 'VA Play a 
O sr. Augusto Crioste Janior. 
—Solemnisaudo a formatura de seu fi 

iho o dr. Lainartine ifugo Ferreira Alves, 
uni dos novos bacharéis diplomados em 
Sciencias Jurídicas e Sociacs pela nossa 
Faculdade de Direito, o exmo. sr. dr. 
Ferrç]ra Alvçs, illj.^tre advogado de nos 
so fôrOj reuniu liem em cm sua magnífica 
residência, cápn-hv^^^cntC ornamentada, 
á Avenida Intcndcncia, grande nuuiú7C t" 
parentes c fa mi li as dc suas relações, offe-
recendo lhes unia deliciosa festa intima, 
constante de lauta ceia c brilhante 
rau musical e dançante, que se prolongou 
até alta madrugada. 

Ao champague, foram levantados 
diallssimos nrindes dc felicitação ao dis-
tineto dr. Lamartine Ferreira Alves 
seu «iigno progenitor, brindes a que estes 
retribuíram em phrases repassadas da 
mais pura e sincera emoção affectiva 

Todos os convidados retiraram-se pe-
nhoradissimos pelo acolhimento fidaig 
que lhes dispensaram o sr. dr. Ferreira 
Alves e sua cxma. família. 

—A officialidade da 80a. brigada 
Guarda Nacional promoveu hontem uma 
manifestação de apreço ao tenente coro-
nel dr. Antonio Proost Rodovalho Júnior, 
coinmandante do 240° batalhão dc in-
fantaria daqnella brigada, pelo seu anni-
versario natalicio. 

Pouco depois das 7 horas da noite io-
dos os officiaes. encorporados c precedi-
dos da banda musical do DV4". batalhão 
da inesmn milícia, embarcaram em bondes 
espeeiaes com destino á casa do sen esti-
mado commandantc. situada á rua 
Moõca. 

Na aprazível vivenda do dr. Rodovalho 
Júnior, profusa e elegantemente orna-
da tiveram todos alta e fidalga recepção 
pelo se:i commandantc dr. Rodovalho 
cxma. familia. 

A banda muiical da Gnarda Nacional 
no jardim da magnífica vivenda executou 
diversos trechos musicaes. 

Durante esse intervallo, OM manifestan-
tes foram sempre cumulados de innume-

kras gentilezas pelo manifestado e e.xma. 
familia. 

Seguiu-se um profuso lunch, trocando 
Innumeras saudações. 

Entre as saudações pudemos notar 
dos srs. major José Cândido da Silva, 
tenente Arthnr Barros, capitão Agostinho 
Horta, tenente Pontes, major dr. Horta, 
alfcrcs Abelardo Soares, João de Serpn, 
dr. Antonio Rodovalho Janior, que agra 
dcccn. 

Seguiram a essas saudações a do dr. 
Antonio Proost Rodovalho «ao distineto 
capitão ajudante da Brigada Hermelio 
Proost ele Sou/a. qne se acha enfermo e 
ausente da festa. 

Esse brinde foi muito intimo, significa-
tivo e correspondido por todos OH pre-
sentes. 

Depois das dez horas da noite, todos 
se retiraram penhorados pela fidalga 
ca vai hei rosa acolhida que aUi tiveram. 

—A officialidade do estado-maior da 
80.* brigada offerecen ao dr. Rodovalho 
uma beiilssíma corbrillc de flores, com 
significativa dedicatória. 

—0 mimo offereeido pelos seus com-
mandados do 240. batalhão compnnha-
se de uma magnífica peça completa de 
crystal para hmcette 

—Fea annos hontem o peqnermeho 
Djalma, filho d© sr. Arthur Martins, che-
ia do esrriptorio dos sr«. Bsrnel St C. 

Foi offcrecWo na çasa daqnelle sr. um 
jantar i s pessoas de sua famiDa. 

T E I B U 1 T A L D E J U S T I Ç A 

CAMARA CRIMINAL 
SEHHÀO ORD1NAHIA DE 110.NTEM 

Presidente, o dr. Ignaclo Arruda. 
Secretario, o dr. Luiz dc Araújo. 

Passagens de autos 
0 sr. P . Lima passou ao sr . C. Can-

to as crimes 2300 de Jaboticabal. 2251 
de Piracicaba e os aggravos 2íU0 «le 
Campinas c 2079 de Santa Rita do Pa-
ra izo. 

O sr. C. Canto ao sr. Almeida e Sil-
va os aggravos 2030 de 1'indamonhauga-
ba e 2íh25 da capital e u crime 2317 de 
Botucatú. 

0 sr. Almeida e Silva ao sr . Ií. Bas-
tos o aggravo 2031 da capital e as cri-

es 22ÍJ8 da Franca e 2318 de Itú. 
0 sr. Bastos ao sr. Malheiroso aggra-

vo 2867 do Jahú. 
O sr. Malheiros ao sr. P . Lima a cri-

me 2315 da Franca e o aggravo 2028 da 
Franca. 

Foram expostos os agpravos 2920 pelo 
sr. C. Canto. 2007 e 2917 pelo sr. Al-

eida c Silva. 
JULOAMENTOS 

Recursos crimes 
N. 115 (. Ribeirão Benito—Recorrente, 
JUÍZO, ex-officio ; recorrido, João Pedro 

de Oliveira. Relator, o s r . B. Bastos. 
Negaram provimento. 

N. 145o. Belcm do Descalvado. Re-
corrente. o JUÍZO, ex-officio; recorrido, 
José de Lima. Relator, o sr . Malheiros 
Negaram provimento. 

N. 1459. Capital — Recorrente. João 
Povares : recorrida, a Justiça. Relator, o 
sr, B. Bastos. Negaram provimento. 

A jipe Ilações crimes 
N. 2205. Capital—Appellantc, Francis-

co Moreira Gaspar; appcUados, Manoel 
du (->sta e sua nmlher. Relator, o sr. 
Malheiros. Impuzeram a pena do grau 
mínimo. 

N. 2272. S. Luiz. A ppcilantcs, Sebas-
tião Alves Pereira du Silva o outro; ap-
pcllada, a Justiça. Relator, o sr. C. Can-
to. Deram provimento. 

N. 2282. Appellantc, a 
r- i appeílado. Francisco Gíordano. Rela-
tor, o sr. C. Conto. Negaram provimen-
to. Impedido, o sr. Malheiros. 

N. 2290. Jahú. Appellantc, José Ro-
drigues de Gouveia, appcllado. Manoel 
Pinto de Azevedo. Relator, o sr. Malhei-
ros. Impuzerain a pena do gráu míni-
mo. 

N. 2293. Iuporanga. Appellantc. Do-
mingos Pinto Lemes; apj.< liada, a Justi-
ça. Relator, o sr. Almeida e Silva. De-
ram provimento. 

Aggravos 
N. 2924. Capital. AggravanUs e ag-

gravados, Arlinda Ribeiro Horta e João 
de Cerqucira Mendes. Relator, o sr. Ma-
lheiros. Deram provimento cm parte ao 
recurso do auetor. 

N. Ribeirão Preto. Aggravantcs. Flo-
riano Ferreira íc Irmão e outre»s: aggra-
rudo. Arthur Furtado dc Alqucju^ppie 
Cavaleaitii. Relator, o sr. Almeida e Sil-
va. Nuo tomaram conhecimento. 

^Deserção) 
N. Dous Corregos. Aggravant.es, Cam-

ba k ( ' . : aggravado, João Nicolao. Re-
lator. o sr. presidente. Julgaram deserto 
o recurso. 

PELO NOSSO ESTADO 

riNDAMONKAXOAnA 
Do nosso correspondente, em data dc 0 

do corrente: 
•Já terminaram os exumes das escolas 

municipaes, lendo o sr. Intendente muni-
cipal comparecido a quasi todas. A im-
pressão que s. exc. teve foi a melhor 
possível, tendo notado, com grande satis-
fação. o aproveitamento dos slumnos. 
prova do quanto se esforçam as dignas 
professoras para darem o melhor desem-
penho á sua espinhosa missão. 

++ Seguirão para ahi. brevemente, on-
de vão abrir escriptorio dc advocacia, os 
drs. Gregorio Costa e João Monteiro Sal-
gado. advogados aqui residentes. 

J l Já vão bastante adeantadas as 
obras do edifício destinado ao grupo es-
colar. que. segundo ouvimos eiizer. será 
inaugurado cm fevereiro. 

X+ Estão tntre nós. em goso dc férias, 
os srs. José Vieira Romeiro, acadêmico 
de Medicina. Euripides Brajra, terceiro 
annista oa ICscoIâ ^JTTT.ní. " 
nheiro. estudante de Direito. 

XX De tudo se aproveita a Folha do 
Xorte para fazer política. Em seu ultimo 
numero, noticiando a soltura de Silvino 
Amaral, diz qne elle foi victima dc nm 
erro judiciário. E' manifesta a má vonta-
de dos redactores da Folha em tudo 
quanto diz respeito ao partido situacio-
nista. chegando mesmo a adulterar a ver-
dade dos faetos somente para ter. oca -
sião dc exhibir o seu estafado realejo 
político. 

Com relação ao caso Silvino, o qne sc 
passou foi o seguinte : Elle compareceu 
á barra do tribunal do Jury. por perjuro, 
tendo por patrono o dr. Gregorio Costa, 
um dos prekeres do jaeobinismo, c foi 
eondemnado a seis mezes de prisão, grau 
mínimo; o seu advogado foi a S Paulo 
impetrar do sr. presidente do Estado ac-
ção de graça em seu favor, mas o sr. 
presidente do Estado desejou ouvir a res-
[?eito o Tribunal de Justiça, e este opi-
nou que o processo havia s?grido os tra-
mites lega» s c que a condemnação nenhu-
ma injustiça encerrava: assim *endo, o dr. 
Gregorio Costa nào conseguiu o qne de-
sejava. 

Não houve, portanto, erro judiciário, 
como a folha jacobina quer a viva força 
fazer acreditar. 

XX Realisaram-se hontem os festejos 
do grupo escolar, em o nosso theatro, 
tendo sido numerosa a concorrência, ape-
sar do máu tempo que fazia. 

OH alumuos que tomaram parte no fts-
tíval portaram-se correetamonte desem-
penhando cabalmente os seus papehs. 

O espectaculo terminou coiu uma apo-
theose a Santos Dumont, que teve effeito 
maravilhoso. 

XX Seguiu hontem para ahi o sr . dr. 
Fortunato dos Santos Moreira, importante 
fazendeiro cm Jaboticabal. que aqni es-
teve cm visita aos seus parentes e nume-
rosos amigos. 

SAHTO ANTONIO DA CACHOEIRA 
Do nosso correspondente, em data de 

5 : 
«Regressou de *na viagem a essa capi-

tal, onde fôra tratar dos sens interesses, 
o nosso amigo sr. coronel Joaquim Anto-
nio Baptista, delegado de policia desta 
cidade. 

Saudamol-o. 
XX Contractou casamento em Jacare-

hy o distineto joven Clementmo Leite 
Machado filho do sr. Mariano Leite Ma-
jhado. 

XX Estão «tiosí completos os traba-
lhos de amnramen o do necrotério da Fa-
brica. 

Antecipadamente enviamos sinceras fe-
licitações ao nosso virtuoso vigário, padre 
Antonio Gonçalves de Oliveira, por tão 
útil melhoramento. 

XX Cont.inúa a chover abundantemente 
n*ste município e eircnmvfcínhos í por esse 
motivo, as nossas estradas est lo pessi-

xou de haver sessão do Jury desta co 
marca, por falta de processos. 

í t Está completamente restabelertde 
de grave ineonimodo o nosso amigo s-f. 
Benjainin dc Assis, collector desta ci-
dade . 

Felicitamol-o. 
XX Contou-nos um abastado fazendeiro 

leste município que o anno passado co-
lhera. dc um alqueire, de roça de milho, 
a insignificant iu dc 154 cargueiros de mV 
lho. 

Irra ! que uberdade ! 
í í Sabemos que correrá com toda a 

animação o proximo pleito municipal cm 
S. João do Curralinho. desta comarca. 

O partido dissidente é chefiado pelo 
sr. tenente-coronel João Ernesto dc Fi-
gueiredo. c o governistn, pelo sr. Fran-
cisco Wolhers, actual delegado de poli-
cia. 

Consta-nos que o sr. tenente-coronel 
Figueiredo é apenas dissidente local. 

í t Têm estado nêstá cidade, em com-
pra de carè. orí srs. Simplicio Marques o 
Godinho Jt/niof. residentes em Bragança.» 

J ALT ÓTICA UAI.. 
Do nosso correspondente em data de 4 : 
«Consta com serio fundamento a for-

mação do partido monarehista, chefiado 
pelo nosso digníssimo amigo, sr. Luli 
Gonzaga ele Oliveira Costa. 

XX Ein regresso da sua excursão pela 
cidade, de Jahú, aoha-be entre nós o esti-
ma vcl medico sr. dr . Cândido Monte-
Claro. 

XX Inaugurou-se domingo passaelo com 
bastante concorrência de amadores a nova 
rinha, caprichosamente montada nos ter . 
renos do sr. tenente José Homem 
sendo disputadas brigas interessai»*^ * 

XX Seguem amanhã para SJM»'i0.s 0 ' l l ( |e 
embarcarão para o Estado «> Sergipe os 
srs. dr. Antonio Martins Kontes. medico 
aqui residente, e dr. \SVL Zachárlas da 
Lima, provecto e est icado advogado tara-
bem aqui residente 

Auguramos bóa viagem. 
XX Parece TinimadLsimo o pleito elei-

toral a realçar-se cm 16 do corrente, so 
bem que o partido disiide^te 
ra, limitando^- "nlrámeíte a f f^amaToT 

1 juercce attenção do poder compe-
tente o abuso, que freqüentemente se pra-
tica nesta cidade, do administrador do ce-
miterio municipal, receber cadavercs pam 
proceder ao enterramento sem o devido-
attestado de obito. abuso este que vai do-' 
encontro ás disposiejões do Codigo Sani-
tario. trazendo, alem disso, o grave ineon-
vt niente da população não saber o esta-
do hygienico da cidade, pois os indiví-
duos quo morrem e si t j enterrados sefoF<* 
respectivo at testado dc obito não têm se-
quer assistência medica que dctlire » 
causa-mortia, advindo dahi a propsga^k* 
de qualquer moléstia, sem que tenhanwf» 
scienciu do mal, e do perigo a que ww 
adiamos expostos ein vista dc tal abiw/y 
e faltu de observancia da lei. 

XX Acha-se guardando o leito, em es-
tado bastante grave, o nosso velho anflgrf 
e distineto advogado João Nobre ele Al-
meida.» 

Factos policiaes 
ror.iriA DA CAPITAL. 
A nossa reportagem ouviu hontem di-

zer. em rodas bem informadas, que o sr. 
dr Oliveira Ribeiro deixará por todo este 
mez a chefia de policia, devendo assumir 
a presidencia do Tribunal de Justiça do 
Estado, cargo para o qual, segundo pa-
rece. será eleito em princípios do nieü 
vindouro. 

Outros informantes dizem, entretanto, 
que s s. exercerá a chefia d-; policia até 
ás eleições de março, e só então volÜNT7 

para o Tribunal de Justiça. 
Deixando a chefia de policia o dr. Oli-

veira Ribeiro, consta que irá o c c n p a r ' ^ 
sc cargo o dr. Saraiva Júnior, actual 1* 
delegado auxiliar. 

Apontam-se ainda outros candidato*. 
drs. José Bonifácio de Oliveira Couti 
e Augusto de Meirelles Reis. 

Corre em segredo cm segredo pela delega» 
cia dc l . a circumscripção urn inqncntè 
sobre o facto ele ter Manoel PereiTÉ' 
dado ha dias, em pagemento da quantifr 
de 800$000, a Ercoli Rossi uma uota-à*~ 
Thesouro Nacional, iá m^iUrida* 

O dr. Jesuino Cardoso. 1 d e l e g a d o , já-
apurou uão ter havido nui fé por parta 
de Manoel Pereira. * ^ 

JBár* O dr. Jesuino Cardoso, 1.® de-
legado, mandou põr hontem em liberdade 
ejs irmãos Luiz e João Bernaus, que, como 
ha dias noticiámos, haviam sido presos ao 
desembarcarem nesta capital, por se 
acharem envolvidos nnrn couto do rigaric 
denunciado á policia e do qual os leites 
res estão suficientemente informados. 

O dinheiro e valores encontrados cm 
poder dos detentes n£o lhes forain en-
tregues, em virtude de um telegramfWr-
que recebeu o dr. chefe de policia, do s<JU 
collega de Minas, no qual pedia que .fçft* 
sein depositado* até que o sr. CÍV/IOS An-
tonino, que se diz victima ei.*» esperte-
zas de que accusa a ioáo Bernaus, venha a 
esta capital e pelos meios legaes justifique 
que os ditos valores e dinheiro lhe p e r m -
cem, conforme queixxi que deu á policia d® 
Belio Horizonte. 

O sr. tenente Firmino Osorio d* 
Fonseca, delegado dc policia de YTÓ, 
transmittiu hontem o seguinte telcgrxmma 
ao dr. Oliveira Ribeiro, chefe de ptrfMa: 

«Hontem. ás 9 horas da manni, j>&6 
termo á existencia no bairro do Taquara, 
deste município, disparando um tiro de 
garrucha no ouvido direito, o preto Jo-
ventino Marceliino de Oliveira Breve.» 

Telegramnas expedidos ele Bot 
Vista das Pedras ao dr. chefe ele policia-
communicam graves desordens aUi oecor-
ridos, por questões políticas. 

Hontem mesmo, após eonferenci*> qou 
teve com o sr. presidente do tfstaát, o 
dr. chefe de policia nomeou delegado-
cominissão para aqu. 11a localidade o aife-
res Cândido Ribeiro de Paula, que hoj* 
segne para alli, acompanhado de forffc. 

TJSf O dr. chefe de policia recebeu 
honlein um \> legramma do seu e;ollega do 
Rio, noticiando a prisão alli do menor que 
fugiu desta capital, abandonando a easa 
paterna Antonio, Azevedo Barbosa, a 
dido do pae deste. 

]\3R SÜICIOIO ?—Hontem de manhi^ 
no necroterio da Policia Central, o á r . 
Marcondes Machado, medico leginta, pro-
cedeu a exame no cadáver do iti 
go Borgognoni. que ante-hontem 
ceu boiando no rio Tumanduatehy, 
forme tivemos oeeasiâo de noticiar. 

O cadaver estava horrível» 
facto, parecendo ter permanecido m agt 
durante tres ou quatro dias. 

A caata-iMorfis, segundo attestou j 
medico legista, foi a*phyxSa por 
são, não restaodo, ao qne parece, A 
nor duvida qne se trata da oM 

O corpo do iof»!a typograpèt ftfl 
tem dado á sepulta 
Araçá. 

1 



TELEGRAMMAS 

• C é r o a d o 4 » o a M 
(Praça do Commeretol 

SAUTOS, » (11-dB) 
Calme, C$300. 

8ANT08, 9 (3-10) 
Calmo, C$300. 
Pauta da café dc 9 a 14 do corrente, réis 

(H». 

Calmo, 55200. 
MANTOS, 9 (310) 

RIO, 9 
Kntradas, 15.000. 
Kintiarqucs, 9.600. 
Merendo, frouxo. 
—Entraram os vapores: J f igncl Jocer, 

1. • Alpes, M nus o Cervantes, proceden-
tes do Sul; Antenas, procedento do Norte. 

SANTOS, 9 
Vendas do lioje. 25.000 saccas. 
Vendou desde 1°, 07.000 suecos. 
Base do dia, 54200. 
Mercado firme. 

Os cafés mokas continuam do difficii 
collocaçlo, alcançando os superiores uma 
preferencia apenas dc 300 a -100 réis so-
pro os cliafés cltatos. 

Os cafés baixaram; além do deprecia-
dos, nüo têm procuro. 

Entradas, 36.790. 
Desde 1°, 336.049. 
Donde t.° do julho, 0.501.195. 
Modia. 25.1S3. 
Stook, 1.137.120. 

Sabidas: 
Kurona, 251.20». 
Estados-Uuidos, 13.507. 
Buenos-Aircs — 
Cabotagem, 2 

Café baldendo: 
Paulista . . 
fíorocabanu 
Campo Liinpo 
(traz , . . 
Pary . . . 

19.780 
0.155 

419 
1.4fil 
4.075 

31.900 

Serrifo especial d'0 Commcrcio 
Dc São Panlo 

U N T T E I l I O r i 
RIO, 9 

Senado. 
A se^ io de hojo foi a principio presi-

dida pelo i r . Joukim Cotunda, Io secreta-
lio, e depois pelo sr. Rosa o Silva. 

Serviram de secretários os srs. Pires 
Ferreira o Clelo .\'un;"3. 

Foi, sem debate, aprovada a neta da 
fOSMio anterior. 

O expediente nüo teve importância. 
' TOfo *MOT JWec^Tr ÍS. commissões, 

passando-se logo á ordem do dia, conti-
nuando a 2* discussão do orçamento geral 
da receita para 1902. 

Usou, então, da palavra, pare concluir 
• «eu discurso, a sr. Fcliciono 1'cnna. De-
pois orou sobre o mesmo assumpto o 
sr. Martiuho Gareez. 

Passou-se, depois, â votação dc diver-
sas emendas, ús quncs me refiro em outro 
gMcgramma, 

Câmara dos deputado.0. 
A sessão foi presidido pelo sr. Voz do 

Mello. 
A acta da sessão anterior foi appro-

lada sem debate. 
Na hora do expediente, o sr. Fausto 

Çardoso respondeu o discurso do sr. Fran-
tisco Veiga sobre a queima do papel 
mor la, mostrando que isso li .Io foi de-
terminado pelo Congresso. 

Confirma-se a noté-ia de que o dr. As-
ais Brasil não voltará a assumir o cargo 
do ministro brasileiro em Washington. 
4cdicaudo-.se á vida industrial. 

Por emquanto, s. exc, ninda não apre-
sentou o seu pedido de demissão no mi-
nistro das Rela-vcs Exteriores. 

RIO, 9 
Na audiência <1- hoje, presidida pelo 

0r. Virgílio de Pereira, juiz da Cnma-
|a Civil do Tribunal Civil c Criminal, só 
I advogado Carvalho Cortes requercu 
pntado, tendo-o todos os mais feito dc 
l<5. 

Ao encerrar-se a audiência, o juiz proferiu 
mia allocuçSo, dirigindo-se aos solicita-
dores o declarando que, nüo reconlieeen-
do o direito dos advogados requerossem 
aentadon, pois não ha lei que tal faculte, 
««isente, entretanto, que d'ora em deante 
Iodos requeiram sentados, sem distlncç&o 
do üivo^dos. ç solicitadores. pormianto 
no regimen reptdjllenr. i não hu prhile-
fio> de yastas—sendo todos egtiaes. 
* — 

Cambio. 
Todos os bancos abriram hoje eom n 

taxa do 12, sendo facilmente fornecidos 
saques a 12 a 1 [32. 

Por ultimo forneciom-sc a 13 1[IG, fa-
fendo-se alguns negócios do letras indi-
roctas a 12 condicionalmente. 

As tran*acç5os do dia foram pequenas 
«constaram de letras banearla^-a "T2""t [3*2 

/SkJllc> e p.iiiicdlares/ a 12 3[32 e 

12 V J 
T 
( RIO, 9 

Na sessão dc lioj/ do Senado foi nccci-
ta, em votarão nominal, n emenda dosr. 
Antônio Azeredo sirjpprimindo o aeeresci-
Bio dc 10 '1„ sobre J-Jmposto das fnri-
üias importadas ein ^/seeos, aecreseimo 
esse votado pc!a Can,:ara dos deputa-
dos. . 

Votaram a favor dt». emenda, isto é 
Hrpprimimlo u imposta, os srs.: 

Lauro Sodré, lie 
lffflft V ir-ira, Benedicto 

Leito, J . Civtunda, Jodo Cordolro, Bc^or-
rO Koatonelte, Joãé neroiVdo, Almolda 
Barreto, Heroolaao Bandeira, Josó Mar-
cellino, Manoel Duarte, Bernardo de Men-
donça, Buy Barbosa, Arthur Rios, Barata 
Ribeiro, Lopee Trovflo, Moraes Barros, 
Aatonio Ar credo, Pinheiro Machado e Jú-
lio Frota. 

Votaram contra os srs.: Constautino 
Nery, Álvaro Mendes, Pires Ferreira, Ál-
varo Machado, Abdon Milanez, Virgílio 
Damasio, Siqueira Lima, Henriquo Cou-
tinlio, Cleto Nunes, Üueno Brandüo, Feli-
ciuno Penna, Gonçalves Chaves, Joaquim 
do Souza, .Tosó Metello, Lauro Miiller. 
Gustavo Richard e Rauiiro Barcellos. 

Seguiu-so a votaçflo dc outra emenda 
do mesmo senador, cassando a nuctorisa-
çilo dada ao governo para prorogar o 
prazo do contracto da companhia do Lo-
terias Nacionaes do Brasil. 

Foi taiubem nominal a votaçüo, haven-
do empate. 

De accôrdo com o regimento, a emenda 
será submettida a nova votaçflo, constan-
do que será então approvada por dous 
7otos. 

RIO, í> 
Os syudieos do Lio//d Brasileiro co-

meçaram hoje a pagar aos credores cons-
tantes das folhas orgailteadas dc accordo 
com a classificarão homologada judicial-
mente . 

E' provável que no despacho de ama-
nliü, do sr. ministro da Fazenda com o 
sr. presidente da Republica, sejam assig-
nados os decretos do promoção de em-
pregados. na Recebedoria desta capital. 

Pelo vapor Thamea, o Thezouro Fede-
ral vai remetter para a sua delegacia em 
Londres mais quinhentas mil libras, afim 
de reforçar os fundos alli existentes, des-
tinados aos compromissos da divida do 
Brasil no Exterior. 

O dr. Júlio Gabuglia, juiz da 2ft Pre-
tória, nomeou hojo, de aceòrdo com a lei, 
as mesas eleitoraes que têm de servir na 
eleição do intendontes municipaes, o desi-
gnou os locncs em que as ditas mesas hão 
de installar-se, nas freguezias da ilha do 
Governador e Santa Rita. 

A eleição realisa-se r.o dia 20 do cor-
rente. 

Hoje, ás 10 horas da manhã, um indi-
víduo que viajava na barca Covnncuda-
dor I.agc, da Companhia Cantareira, ati-
ron-sê HC mar. sendo inúteis todos os es-
forços pnrn salval-o. 

Segundo os papeis por clle deixauõi», 
parece que o seu nome é Antonio Fran-
cisco Figueira, residente â praia do São 
Christovam o estabelecido ú rua Conde 
do Boiufim, 40. 

O suicida deixou um bilhete endereçado 
a Antonio Moreira da Silva. 

RIO, 0 
Das 10 horas da manhã cm deante o 

tempo foi jiouco a pcuoo melhorando. 
Ao meio dia badalaram os sinos das 

matrizes, c o sol irrompeu. 
A's 2 horas da tardo, porém, o tempo 

turvou-se novamente o assim tem estado 
até agora, não tendo, entretanto, recome-
çado as chuvas. 

Devido aos graudes agnaeeiros destes 
uHimos dius, o acampamento onde. estava 
o 10°. batalhão de infantaria do Exercito, 
no forte do Leme, cm Copacabana, ficou 
completamento alagado, tendo a agua at 
tingido, nas barracas, a meio metro de 
altura. 

Os soldados perderam complelamcute 
os seus uniformes c calçados. 

O batalhão perdeu grande quantidado 
de mantimento. 

O sub-ilirector da E. F. Central conti-
nha na linha do centro providenciando 
sobre a regularidade do trafego, ameaça-
do do interrupção pela grande quantidado 
dc harrolras que, devido ás grandes chu-
vas, têm desabado sobre o leito da es-
trada. 

Ein Campos não houve Iiontem nenhum 
caso de peste bubônica. 

No Hospital de Isolamento daquelld ci-
dade existem actualmente cm tratamento 
12 doentes. 

Está terminada a construcção do novo 
jmvitmtv vw» «mnmireuw, rOTTl aCCOTTUKlOdU-
çGes para GO enfermos. 

Noticias recebidas nesta capital infor-
mam que a enchente no rio Parahyba 
assume proporções assustadoras. 

As aguas invadem os estabelecimentos 
c as fazendas situadas ú margem, do rio. 

. - ' ' RIO, 0 
Ni]O HC den lioje, até ngora, nenhum 

caso de posto. 

A Camara dos deputados já não tem 
aquella posição incommoda de «cortezãos 
do Oriente, promptos a obedecer, ao me-
nor aceno do governo». 

Pelo menos ó esta a conclusão a que 
chega quem hoje assistiu á votação das 
emendas ao orçamento do Ministério da 
Fazenda. 

As emendas govemamentaes, pedidos 
pelo sr. Joaquim Murtinho, ministro da 
Fazenda, foram retiradas, á ultima hora» 
afim de novo serem rejeitadas, o que im-
portaria cm menosprezo ãquello ministro, 
que até aqui tudo tem conseguido. 

F O L H E T I M 

XAVI,T11 r.E MONTKriM . / 

n i n a n e r a n c a 

SEGCMDA PAKTK 
CRIMES SOBRE CRIMES 

('CoHliimtifiio) 
X V 

— Ah! vens hoje em má oeeasiJo, 
Ittcti velho... replieou o bandido rindo. 

— Porque ? 
— Porque temos esta noite uma em-

presa, e pfécisamos. por conseqnem ia, das 
gazúas a chaves falsas, que vou agora 

' fitonra basear. 
— Oh ! com os demônios 1 murmurou 

Jarrelon?'' Faz-ice is«oum grande trans-
tdrno. Coutava com as chaves como cer-
t a s . . . 

— Nlo podes esperar ate amanhA ? 
Em rigor, posso ; mas, repito, faz-

|te um grande transtorno. 
— Tio urpfite d o nep?eio ? 
— Urgente, fi : mas ainda posso, talvez 

tem grãadc inconveniente, adial-o por 

— f, trttará* a qaestio sosltiho ? 
— ftõsHiio. sim : nenhuma n»c«*sida<fe 

| n k « de companheiro, tanto mais qnt 
' t t qwertlo de dinheiro, mas. sim. uraa 

i a brincai- ? 
affirmo-to sok pala-

, t«e proearar-m» «msoM 
l á raa *t» Cutttle*. a . . . . uuia 

to andar ; a porta fica mesmo cm face 
da esead.i... E' lá que tenho o meu po-
teiro... Batcrás ires pequenas pancadas 
espaçadas.., primeiro duas. depois uma. 
Kmprestar-tc-ei a ferramenta por vinte c 
quatro horas.. . 

— E's um bom camarada e crft qne niío 
has de pcfder nada.. . E' importante a 
empresa que ides le-.ar a cabo esta noi-
te ? 

— Nito sei, não sei . . . Creio que nilo 
encontraremos dinheiro : mas. pelo menos, 
muita prata o um grande numero de ob-
jectos dc arte. 

— E' casa habitada ? 
— E\ sim, mas por um creaiío unieo. 

Os restantes foram despedidos rodos por 
ordem da jnstiça... A casa C situada no 
alto do hnnlrrttrii Malesherbes... Pelo 
parque Monceau entra-se nelta tSo facil-
mente como cada um dc nós pode entrar 
em sua própria essa. 

— MM, então, replicou Jarrelonge, por 
que rn/.in metten a justiea o nariz nessa 
casa ? 

— A coisa é simples... O homem que 
residia í)e<eid casa deixou-se ir desta para 
melhor vida.. . Tinha, porém, uma filha, 
a qual, accaaada de haver envenenado o 
pap», foi mettida na gaiola . E. por-
tanto. trabalharemos esta noite muito dw-
cam.adamente e sem pressa algum*... Ao 
qae parece, a baixei» existente na casa 
eai questão f. verdadeiramente ehk... 

— Qne feliz .caso idea vAs explorar ! 
exclamou Jarrelonge com um tal oa qual 
sentimento de despeito. Eu nunca apanha 
«na oeea«H«o dessas ! 

— (i«e queres In, camarada ? a oalpa 
é taa . . rsplicou o campaabetro de dar-

— Cw«« asai» f 
— PaMa-te sempre ic manto it W á . „ 

0 C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — T e r ç a - f e i r a , ' 1 0 d e d e z e m b r o d e I 8 0 Í 

Nlo obstante terem cilas como patrouo 
o ar, Serzedotlo Correia, qua «• apreson 
tou, a maioria da Oamara «atava dispos-
ta a rojeitai-as, nlo attendondo asaitu ús 
axpUca^Oes do deputado paraense, que 
delarou qua as modidas propostas eram 
julgadas necessários ao governo, soguudo 
a opinião daquallo miuistro. 

Nenhuma das declarações do referido 
deputado comraovoti a Camara. S. exc., 
então, foi retirando as emendas, uma a 
uma, e dizendo que nüo podia ser mais 
governistu do que a maioria da casa, quo 
apoia o governo. 

O facto dc ter sido o orçamento da Fa 
zenda o unlco tratado coin rigor tem 
dado logar a muitos commentarios. 

Vfl-se nisso clara hostilidade ao lüo 
poderoso ministro daquella pasta. 

Entre as emendas approvadas figuram 
as seguintes: 

Auctorisaudo o governo a mandar im-
primir tres mil exemplares da carta des-
crlptiva, organisada pelos engenheiros 
Júlio César Pinto Coelho o Albino Alves 
Filho, para uso das escolas primarias i 
consignando a verba de 4:000$ para 
compra de utn escaler o de material para 
a Alfandega do Rio Grande do Norto. 

Consignando a verba de U;000$, para 
pagamento de telegraminas expedidos pa-
ra o Exterior; 

Elevando á cathegoria de 1* classe a 
mesa de rendas do um dos portos do 
Ceará; 

Cousignandi a verba dc 200:000$ para 
a construci.áo dc um iogur apropriado a 
descargas, tio porto da Fortaleza; 

Permittindo a venda do cstatnpilhas u 
fabricantes nacionaes; 

Auctorisaudo o governo a mandar pa-
gar aos empregados das Alfandegas as 
porcentagens relativas ao angmento da 
renda, verificado no exercício corrente; 

Consignando a verba de 50:000$ rara 
a acquisiçáo do prédio ondo já se acha 
installada a Alfandega do Parahyba do 
Norte; auctorisaudo o governo a abrir o 
credito necessário para occorrer ás des-
pesas com o ultimo Congresso de Agricul-
tura; auctorisaudo o governo a abrir o 
credito dc 3<I0 contos, como empréstimo 
ao Estado do Espirito Santo; e, final-
mente, auctorlsando o governo n liquidar 
contos com o Banco Emissor do Pernam-
buco. 

Em seguida foi dada JI palavra ao sr. 
Ângelo Nctto, que protestou contra o 
discurso do sr. Moreira da .'silva, pronun-
ciado sahbado ultimo, qttaudo apresentou 
o projccto auctorisaudo o governo a 
adquirir os bens da Companhia Soroca-
bana. 

Fale." ''«pois o sr. Paula OulmarãSB, 
que justificou s liO -2T: SafjT? 
Dias, que está enfermo. 

Na ordeui do dia foram votados os or-
çamentos da viaçáo (3* discussão) e da 
Fazenda (2a discussão). 

O sr. lltteno dc Andrada, pedindo a 
palavra para uma explicação pessoal, res-
pondeu ao discurso üo sr. ifê™'Jrlk> 
Correia, sobre saldos orijnmentarios. 

A sessão foi encerrada ás •! l£2 horas 
da tarde. 

RIO, 9 
Vai ser convocada uma sessão secreta 

da Cantara, afim de so discutir o pare-
cer da couintissáo de Diplomacia, sobre a 
questão dc limites do Itrasil com a In-
glaterra, na CSuvana Ingleza. 

Aluda na sessão do hoje, na Cnjnarit, 
foi iniciada u H.* discussão do Orçamento 
lo ministério da Guerra. 

Na !í.a discussSo do orçamento da Yin-
çiio, foram approvadas as seguintes emen-
das : 

Contemplando o porto de Arscajú, Ser-
gipe, na escala do Uoi/ri, com utn vapor, 
pelo menos, em cada inez ; 

Auctorisaudo o governo a despender 
ccm contos de réis com o introducçüo de 
sementes e plantas extrangeirns, para se-
rem distribuídas aos agricultores; 

Auctorisaudo o governo n rever a con-
cessão dos engenhos contrncs de assnear 
do Iguape, Rio Fundo c Bahia; 

Auctorisando o mesmo a cutrar em ac-
côrdo com as estradas de forro qne go-
snin dc garantias de juros da União, no 
sentido do alterar os traçados, sem no-
vos ônus ao Thcsouro c cm DrovsilQ do 
paiz; 

..^UiriTináo o mesmo a abrir o cre-
dito preciso para a conclusão da construc-
ção do l . n trecho da estrada do ferro do 
Catalão a Palmas, obrigando a conces-
sionária a entrar cm accórdo com li Com-
panhia, llogyana para conclusão do tre-
cho de Ar-ignflry; c prorogando por mais 
oito mezes o prazo para começo das 
obras do porto d* Bahia. 

S A N T O S , 0 

Rendimentos fiscaes: 
Alfândega, 10,1.376.172. 
Recebedoria, 281:6313:10. 
Despachado, 8-1.-129 saccas. 
Embarcado. 30.-118 saccas. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores: ingler Falham, 

de Rosário, carga vários generos, a F. 
Matarazzo & C., nacional /lio Pardo, 
carga vários generos, a F. de Souza Dan-
tas : hiates nacionaes, Sanlo Antonio, de 
Itajahy, carga vários generos, a Yictor 
Breithampt; Cortê/muço, de Laguna, vários 
generos. ao mesmo; D. Rodolpho, de Ti-
jueas, vários generos, a ordem. 

—Sahirsm : a barca noruega CarleiM Tolegrammas de Amsterdam noticiam 
par» Canal, em butro i oe vapom, B(Ç que • ttmllâ /ro-èter». organisado aa-
alonal Sio Pardot para Porto Ale- qualia cldada ooa o fla de proaiovar 
gro, com vários geucroa; allemlo Catania, hagctilage aos navios ingleses no oon-
pora New York, com café; Inglez 3>wpfj tinente europeu, roaoiveu abandonar ene 
para Antuérpia, com café. 

FETROPOLIS, 
Contináamas chuvas torrenciacs, can-

sando enormes prejuízos. 
Nos arredores desta cidade têm cabido 

diversas barreiras, líaveudo muitos es-
tragos mnteriaes. 

Durante a noite passada desmorono^ 
uma ponte, no morro (pie fica nos fundes 
do prédio ondo funcciona a agencia dt> 
Correio. 

Na linha da estrada do Grão Pará, 
Arcai, cnliin uma grando- barreiro. 

intento. 

MADRfD, » 
Os senadores opposlcionlstas resolveram 

uSo fazer a falada interpelação ao gover-
no, sobro n política do actual gabinete 

ROMA, 0 
Está publicada a cncycllca de Leio XIII, 

exhortando os gregos a abraçarem a reli-
gião eatholica. 

» 
JUIZ DE FÓRA, 9 

E' grande n onchcntc do rio Parnbybtt' 
a. 
A volumosa massa dágua destruiu a rí; 

presa da Companhia Mineira dc Electrici? 
dade, situada A margem do rio. , 

Os coucortos duro rio tres mezes. 
A companhia está illuminando a cidade 

a kerozene, tuas os lempetes são insufli-
cientes. 

Hoje houve estiagem, mas ainda ame'-, 
ça clutva. 

CURITYBA, 9 . 
Na Colonia Luccna foi assassinado o 

alferes Augusto Ribas dos Sautos, do Re-
gimento Policial do Estado. 

Esse official exercia o cargo dc com-
mlssario de poiici.i na cidade do Rio Ne-
gro c seguira ha dias para aquella colo-
uia aTim de capturar divorsos criminosos 

E' ignorada a causa do assassinato. 

PORTO-ALEGRE, 9 , 
Fallcccu hoje cin S. Gabriel a baroneza 

de Batovy. 

B 2 S . T E E S . I O H 
NEW-YORK, 9 

Vai tornando incremento nos EstadojW 
Unidos a propaganda cm favor dos" 
boers. 

Em Chicago rcalisou-sc uni grande 
ting cm favor desses valentes sul-afrka 
nos. 

Entre ontras deliberações, ficou resol-
vido enviar-so uma mensagem ao sr. 
Roosevolt, presidente da Republica, pro-
testando contra a cxportaçío dc animais 
para as forças ínglezas no Transvaal. 

PARIS, 9 
O empréstimo que o Parlamento aueto-

«oii n governo a emittir para pagii-
nualt) daí despesas com a "d-
litnr A China, será lançado a 31 do cor-
rente, com o juro do 3 ao par. 

Noticiam (1o Chrlstianla que o mllllona-
rio Nobcl, era sou testamento, consiguou 
grandes verbas no descobridor dos raids 
Ramtgen, ao dr. Bhering, descob/idor do 
ternm contra o cronp, c a? chúaico hoi-
landez Vnn Iloff. 

I.ON"i)RES, 9 
Noticiam os jornaes desta capital quo 

o governo inglez vai dividir os es'j:p' -
de concentração dos boers, nos dlstricldS 
j l pacificados, na África do Sul, divis-Jj» 
essa determinada a titulo do medida bv-
gi-nica. 

MADRID. 9 ; 
Noticiam de Barcelona que tem 1-tvIt* > 

alli e cm Murcia vários menino«• cai 
favor de um movimento separatista iit 
Catalunha. 

MApRID, 9 
A Camara ^ o s doputados está apres-

saqdo a discussão dt; varias leis orça' 
nicntariM para o proxüno anuo. 

PARIS, 9 
Segundo uma commtinieação do minis-

tro da Fazenda ao Parlamento, o déficit 
do orçamento no corrente anuo eleva-se a 
150 milhSes de francos. 

Nessa cirra estão, porém, incluídos 05 
milhOos, de deficits dc orçamentos de ou-
tros exercícios. 

PARIS, 9 
O ministro da Fazenda declarou & Ca-

mara dos deputados que o credito da na-
ção está em bftas condições o que espe-
ra, adoptando medidas do grando econo-
mia, cobrir o déficit do orçamento para 
1902. 

MADRID, 9 
Coutinúu lia Bolsa a alta dos titulos 

dc estradas de ferro nacionaes. 
O cambio sobre Paris, fechou hoje com 

a taxa dc 30—50 

LONDRES. 9 
Naticiam de Capetoivn quo emborcaram 

naquello porto, com destino ás Bermudns, 
trezentos o lautos boers, ultimamente pre-
sos pelas forças inglczns. 

SANTIAGO, 9 
A imjrcnsa chilena insisto em nffinnar 

que as inlcnçõoa do governo, com rela-
ção á Argentina, são as teílhsrcs possí-
veis, desejando cila liquidar pacificamen-
te todas as questões pendentes com ella. 

Quanto ti acqtilsição de na', ios, dizem os 
joruaes qttc o governo assim procede 
unicamente para reformar a esquadra o 
não com intenção de declarar guerra 
áquella Republica. 

Mi niíiD. 9 
S : padeiros grevistas de Cadiz conti-

nuam t commetter toda sorto dc tropo-
iias, impedindo que outros oporarios entrem 
para o serviço por elies abandonado. . 

LONDRES, 9 
Um lelcgranima dc Shangai noticia que 

em Ticn-lsiti ltouve um oncoutro de tro-
pi» iüi!iS!!22 C nllemãs, resultando docon-
flicto a morte de 1 official o 3 soldados 
ullcmãcs, c seis soldados indianos. 

S u l d e H i n a » « W n . d . o . 
M tdeni id«« Uei 

WtrraioA - ?? W 4 ^ P . • 0 | 

Do noaao eorrdspondsota, em dato daí : 
•Verdadeiramente festivo foi o dia de 

hoje nesta localidade, qne oflereol» um 
aspecto maravilhoso, revestiudo-se de so 
lcmnldads a elelgio doa membros qua irão 
compór a primeira Camara deste municí-
pio, tal a affluencia de povo que concor-
reu a esta cidade o o extraordinário nu-
mero do eloitoros que concorreram ás 
urnas. 

Como se esperava, sahlram victoriosos 
distinetos cidadãos que vflo ligar os seus 
nontes d nossa lilstoria. como membros 
fundadores desta futurosa municipalidade. 
Não é preciso encarecer a utilidade desto 
conjunto do homens bem intencionados, 
cuja influencia decisiva sobre os destinos 
íuturos deste município irá netuar com 
pujança e deixará nome Iniraorredouro 
ua gratidão de seus' concidadãos. 

Está, pois, independente a Jacutinga c 
acarreta-nos á alma o"suave sentimento 
de gratidão inflnda para com aquolies a 
quem devemos o progresso deste munici-
rio. • 

VENDAS REAL18ADA8 HONTEM 

P o i f u m n r i n s 
03 IIK -

Drogaria 
Americana, rua do Commereio, 18. 

uaf. 
W 

Nesta eapltal tíni-ne realisado mcehnrf i 
de operários, cm protesto contra o pr< -
jecto dc lei apresentado ú Camara «Ios 
deputados, relativamente ás greves. ] 

- ! 
M E X I C ' 0 , D 

Na sessão do Congresso Faft-Am<a*fóÉi4, 
lioje, tratou-se da questão do exercício d.ls 
profissões liberaes. 

O sr. Cuestas, delegado do Urugua 
mostrou-so desgostoso pelo dc=sdem qi 
disso ter o Congresso manifestado peMh 
tratados que, sobre o mesmo iissumpt^ 
foram adoptados pelo Congrogso L»tii^» 
Àmciitano, ba pouco reunido cm Moat 
vidóo, tratados que esse delegado submej 
t?'.'. 4 oprcciaçito da Asscmbléa ora rcij-
nida nesta capt i ! . 

Ao discurso do sr. Cuestas, rcspôUQflji 
o sr. Biest, delegado chileno, que, entijc 
outras cousas, reclamou contra a palaviii 
desdém, empregada por seus collega,i (ío 
Urugnav. 

Intervindo na dlscus-sHa, o sr. Berm^-
jo, representante argentino, fez sentir aos 
seus collegaa que o Congresso Latino 
Americano, de Montevidéo eompoz-so uni-
camente do representantes dos paizes <Íx 
America do Sul. 

Para qne esses tratados sejam agora 
adoptados pelos Estados-Unidos o pefet 
Republica do México, entende sevem ne-
cessárias algumas modificações. \ 

O incidente ficou assiin resolvido, ted-
do, porém, causado má impressílo. 

As divergências que se têm notado ea-
tre os diversos delegados awtormm a 
suppOr que serão nullos os resultados do 
Congresso. 

PARIS, a 
Na sessão de lioje. da Cantara doa, de-

putados, foi approvado o projeeto règu-
lnndo a marinlia mercante, na -parte 
compreliendida nntre os artigos 1 a l i . 

Parece que desconfias dos camaradas, e 
preferes trabalhar sósinho; por conse-
qüência, deixam-te de parte... E agora, 
adeus... não posso estar com mais con-
versas,.. Tenho unirameute tempo para 
ir á rua das Canettes c chegar ao hou-
fevard Malesherbes. precisamente á hora 
convencionada... Até amaniià, meu ve-
lho ! . . . 

— Até amanhã. 
E JarrHonge deixou que se afastasse 

o ladrUo. que acompanhara até á praça 
dc Saiot-Sulpice. 

Acabava dc ouvir-se a meia noite. 
O es cúmplice de Leopoldo Lontier di-

rigin-se parati rua da Ksiioia de Medi-
cina, que atravessou, chegou ao loníe-
rard Haint-Michel, Qne desceu até ú rua 
do Rivoli, caminho ifireeto que conduzia 
á rua de Santo Antonio, á rua de Reuil-
ly, e por consequencia á passagem Toca-
nier. 

Conto havia absorvido enormes doses 
de vários líquidos durante o dia e duran-
te toda a noite, Jarrelonge tinha a cabe-
ça pesada e as peruas ura pouco catuba-
leantes. 

Como sempre, a sua meia ebridade tra-
duzia-se em cantos extravagante*, em que 
as suas recordações altema\am com os 
seus improvisos. 

Na occanlio em que pasmava em face 
da Prefeitura de policia, para a qual lan-
çou um olhar oblíquo e zombeteíro, co-
meçou a entoar a «stribilho, por causa 
do qual fôra no dia anterior tão dura-
mente reprehemtido por Leopoldo Lan 
tier. 

Tropeçada aqui e *Ui, JarreloBge can-
tava fin alto» p i to 

«VMOI e « r a r 

Está nesta capital o sr. dr. Ronmaldo 
Hitena de Andrade, illuslrc advogado cm 
Jahú. 

Chegou Iiontem do Rio, onde fôra a 
nçgocios -<j|e sua. proflssà", o sr. dr. Fran-
•êisco. do Ponnafòrto Mendes d» Almeida, 
prorccto advogado nesta capital. 

LOTERIA DE S» PAULO 
A sorte grande desta acreditada c ga-

rantida loteria extrahid» hontem fui ven-
dida nesta capital pela casa D oliva cs Nu-
nes & C. 

O segundo prêmio foi vondido em tan-
tos pela casa do sr. Iforacio Marques. 

—Depois d'amanhã. coríft a seguinto lo-
teria de »S. Paulo. 

Está enfermo o distineto moço sr. 
Horniinio Prcofct dc Souza, guarda-livros 
nesta praça. 

P A L C O S B S A L Õ E S 

SA»T'AXNA—A peça (|ue hoiitem foi A 
scenn, O Siih-Prcfiito, t recholada de si-
tuações cômicas, munli-udo o espeetador 
em ltilarldado. Brandão deu-nos um Mio 
typo do sogro ipio sc enche dc glorias 
rior tor utn genro suVprofcito; Julieta 
;ez uma Ingênua deliciosa, com inuita 
dõsenvSIWrn I £raça; EstUcr ropresontou 
discretamente o sSi pap.'! de cr?;da. e 
Ainelia Pustana-dcmonstrou seus conücci-
mentos de scena. Serra, Liuo, Tinto e os 
outros artista), contribuíram para o bom 
desempenho da peça. 

— Iloje, repete-se O Snb-Prefcito. 
*** 

Da Casa Holtenrier, recebemos o do-
brado Onre <lc Jnnho, do J\ do íiacra-
mento. 

Resumo dos prêmios da (>3-2lfi loteria 
da capital federal, extruldda iiontem: 

3086 15:000$000 
10614 1:000íj!000 
10265 500$000 
2315* 2005000 
24037 200«000 
24021 200$000 

rnüMios DK 100$ 
4119 4181 19201 21457 24644 

1'ItKMIOS DB 50$ 
935 1167 5433 5560 6045 7941 7999 
10659 13764 15377 18175 19376 20128 
21839 23851 25229 25367 25419 25935 

27544 
ArpaoxiHAçSns 

. m i o 3087-40$ 
10613 o 10015—20$ 
10264 e 10266—15$ 

DEZENAS 
3081 a 3090—1 

10611 a 10620-1 
10261 a 10270—10!_ 

Todos os números terminados em 86 
tem 8$. 

Todos os números terminados em 6 
têm 2$. 

Tolegrnmma recebido pelo agente geral 
Júlio Antnnes de Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria de Sio 
Paulo, oxtrahida houtem: 

IU86. 
3828... 
1049... 
6430... 
7536... 
5738... 
6008. . . 
8186... 

10KK)0$ 
1 * 

401'$ 
200$ 
2008 
10l>Si 
l ò í S 
10t)$ 

FRCM109 DK 
4195 5960 6061 6l3t 
7108 7767 8112 9877 

pirCMios i>n 
31 «6 3497 3973 41112 
5219 6039 0207 «295 
7789 8503 8753 9118 

9135 9525 
6185 c díní — 150S 
3827 c ys;;;— 

To.ií'i os nunieros tenuinadús cm 6 
tem 

Es!;i IVí> íorindo pelo governo o uso de 
or,'eins pretas nos /,'Cjii' d.ts praças da 
guarda.eivé a do capital. 

F r i i U o c i m ê x i t o 3 
Fale: uam: 
Eiu Tiiuhal 

ge^. , tuiitadn 
rniie. neirociant 

^f. Em í. Jo.fl* dos ('onfpfiK, 
frnn i-,'o Siiva. filito do cr. .'o:lo dn Sil-
va, -I. i'ittilin:t M iia, cspoM do 

i8851500 
dum a a r 

Idetn a 23 
'50 idsni idorn a 2f 
10 ac«9es da O. I'i 
43 iduin ídem a 24' 

7 Ídem tdom a 24i 
10 idom Idetn a 24u„ 
M letras do B. O. Real 8 'Io a 54$ 
70 idom idem idem a 64$ 
24 letras da Camara Municipal, 0 .° 

empresttmo, a .72$ „ 
liO acçSes da Companhia Paulista,a 240$ 
50 idem idem a 240$ 

148 acvOes da Coinp. Mogyana, c| 40 <7o, 
(operuçBo de 2) a 96$ 

10 idem id^m idetn a 98$ 
48 idem idem a 235$500 

100 letras do B. C. Real 8 °h a 55$ 
A' HORA OFFICIAL 

33 seções do B. do 8. Pauto a 108$ 
1 idetn idem idem a 110$ 

46 acçüos da C. Paulista a 289* * 
MALASPARA A EUBOPA 

nrnASTB o MEZ DE DEZEMBRO D* 1901 
Para a JEnropa : 

Dia 11—Thames 
18— Orei lana 
IH—Allantit/nc 
25—Kile 
31—Lalíc ÍÍL-ganUc. 

Para Ncu-Tork 
Dia 17— Wordsnorth 

Cartas pelo noctnmo: 
Porto simples até 4 1|2 horas o porte 

duplo até 5 horas. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAFOBES ESPERADOS RO UIO 
New-York o esc., Wordsirorth 10 
Soutbampton e csc., Nllr, 10 
Rio da Prata, Thames 11 
Hambnrgo e esc. Asnnriou 11 
Santos, Patagônia 12 
Uverpool e esc. Caning ~ 12 
Portos do Norte, S. Salvador 12 
Bordeus e esc. Cordlliire 12 

VAPonus A SAITM DO IUO 
fienova e Nápoles. Laa Palma».... 10 
Sonthair.pton e esc., Thames-, 11 
Rio da Prata, /file 11 
Pernambuco, CamociH 13 
New-York o esc. Catania 13 
Prrnamburo o esc. Baross 13 
Portos do Bul, /taipara 14 
Copenltagett e esc. fíio 14 

S e c ç a o l i v 

il Anua de Oliveira Bor-

C o m p a n h i a U n i ã o S o r o c a b a n a e 
Y t u a n a 

Scrtico dc transportes com a 8. Panlo 
Railrrag Compang 

Por ordem da Dircctoria c para conhe-
cimento dos interessados, faço publico que, 
na Coerência havida no dia 5 do corren-
te. em Palaeio, CÍS» os exmos. srs. pro-
sidento do Estado o secrõísrio da Agri-
cultura, entre o presidente dosta Compa-
nhia e os srs. superintendente e <-!üíi 2c 
trafego da S. Panlo /laiiirap, nilo Lou-
ve accordo para o restabelecimento do 
trufego mutuo cm Juiidiahy, ficando bem 
assentado quo o trafego °n<oaa cstaçio 
continuava setn alterarilo, recebendo esta 
Companhia em todas as suas estações 
mercadoria/; eom destino a Jtutdiahy. 

S. Pauto, 9 de dozombro de 1901. 
Armando B. Pereira, 

Superintendente 

A S. Raphael t-íuinquiua é o melhor dos 
* aperitivos. 

• í : A!'.—U»;> rartins d 
r «qaeliit ci-iade. 

inrév,"r,!rass ao publiej) em geral que, 
desdo esta data. o sr. Francisco do Faria 

j Albernaz cossott de ser o nosso etuprega-
ilo via jante no Interior. 

Santos, 4 de dezembro de 1901. 
í(—3 AuniÇKt.E & C, 

L o t r . n d a C a m a r a d e S. C a r l o s 
t-AflAMENTO DE Jl'R0 

Do dia 16 do corrente em dcanto na 
i rua Direita n." 25, sobrado, iltis 11 ús 2 
' horas, pagam-se os juros destas lítt 

M.i t'i „,, ;,nno ou r« 

do íullo-
ruzão ue 12 
por coupon vencido, 

TUS, U 
anuo, ou rs. tí^OOO 

8—C 

Aranha. 

P A U T S 0 C I Í M 3 R C I A L 

mlfn de ftfflry: 
«Já &M ê toz t fette, 

«Kstamos hós a^ui . . , 
«Aqui... * 
«Aqui...» 

Prensamente nense momento um gráp<> 
de íjiiatro pessoas, que sahia do 
Chateiet, cuja representação termlimraj 
penetnua alegremente na ponte Sa -it^ 
Michfl. 

O grupo ora formado por dons homens 
e duas mulheres, que caminhavam muito 
juntos e eom passos rápido» por causa 
do frio. que era muito intenso e insup-
portarei. 

Os nossos leitores adivinharam jú. Ác 
certo, que o grupo a que lios rcferinA 
era formado por Paulo e Kence, Juflp 
Verdler c Zlr/a. 

O filho de Pawal Lantier caminliajl| 
na frente levando Kencc pelo braço. i . 

P.rnseamente pararam. 
A pobre Kenée. tremendo ^ iolentar.ieft-

te e mal podendo segurar-se «vn pé, pa-
recia ter «ido ataca<£ por um subrío alt^. 
que de loucura. 
_ Largou o braro de Paulo I.aatier. I». 

vou as mãos â cabeia c reeuou até íkar 
eneostada ao parasito, duado todos »> 
iudicios de que se achava possuída te 
um terror profundo. 

—Que tem, Kenée... míaha querida 
Reiiée? ejelamou com angnstia o e«ltr-
daate de Direito. Que foi o que aeontj»-
cen? De que procede esse terror tâo re-
pentino ? I 

—Escutcra... «w.utem . . balbacien a 
donzefla eom a cabeça estendida e desvai-
rado o elíiar. 

—Q,ne ementemos... o que? * 
rtm ao mesmo tempo 09 tres e&«i 
rm dc Be»ée. 

— AqnHtr cant«... •wrem?. . . 
iTMl f , , » 
l e 

Foi licenciado por mais um anuo o sr. 
Antonio Farani, segundo tabclliío de no-
tas c respectivos àmiexos dc Casa Branca. 

Por acto de houtem, do secretario do 
Interior, foi approvado o livro de leitura 
do professor João Francisco Pinto c Sil-
va, Leituras Nacionaes. 

Foram solieiladoi da Secretaria da Fa-
zenda os iwjjolntcs pagamentos: de . . . 
IKî õüO, a Joai|uim Soares Fagundes : dc 
450$. a d. Vicencia das Neves ; de 58S500, 
ao Estado dr S. Puniu : de Ib». 2.900-0-0, 
i Companhia Xarigazione Oenerale. /la-
liana : de 500$. aueanladamente, a J. (lo-
incs dc Araújo: de 900:$. idem. no mes-
mo; de 1:S88|HJIIU, idem, a Francisco Do-
mingos Lopes; dc 500$. ao I.ondon and 
Hraaiilsa Bank : de 51$, a Antonio dos 
Santos; ite 04$, á < idade de Campinas. 

0 alferes da guarda civica da capitai. 
Luiz Goaçalvos Ferreira, oliteve licença 
dó governo para gosar a licença que lhe 
foi concedida ua capital federal. 

I n f o r m a ç õ e o 
F O R C A pnLtruL— Servido para ii/,;o— 

E ' superior do dia o (Mpit.to M Í M I C O : O 
corpo ilo cata liaria ilará um official para 
ajudante dc dia, guarda do Pslacto o 
turra para acouipaalutr presos ao f'uraut; 
o 1* batalhso, as guardas da Cadeia e 
Hospital, unt official para a guarda da 
Cadeia e duas ordeuanças para esta se-
cretaria: o 8*, um ofrictal i«ira a jmsrda 
do Palácio; o 'A", a guarda da Poliria; 
o o senico do costume: a guarda cívi-
ca da eapital. o serviço do costume; o 
corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Amantieu.se de.dia, sargento Homem. 
Uniforme, o 7". 
MISSAS—D. Isabel de Oliveira Zupp. 

4s H horas, na egreja de Sant» Iphvge-
nia. 

01 AEDA SAiioiiai.—Detalhe do serviço 
para Uoj". na 55.* brigada de infantaria-. 

Dii. ao quartel-graeral, o capitão Ben-
jamim P. d* Figueiredo: auxiliar, o J» 
«argeato Augusto Pedro de Oliveira. 

O 194" liatslUo dará as ordenan^as, 
cabo Alraro Pombal, Paido Plsnet e "oi-
(Udo Augusto Srkel. 

Uniforaw, • «* , 
—O commsndante Interino do Mé ' ba-

lalhio da 55* brigada, major Landnlph» 
Mosteiro, f n baixar aaia ardeu do dia 
detmaiuudo tos sr». officiaea do Wta-
M t sot> m interino 
I W I W haja. ia T I f S k a n x J i m U | a n 
afcjM-to f aarrit* • 

I h * . 

S. Pu»tio, li» dn dc/nnbro ile ttKM. 
1»I!A',.V fio COMMKUCIO 

ÍC ;t;'t conto» iiHpc: 0 UJ!'/. do de-
zcnibro o .sr. Paulo José da Cesta. 

IJOf.sÁ DK HÀO PAl'LO 
1'Í.TIMA.: roTAt;ÕF.S 

F! NDOS rt llLROS Vended. <'omp. 

Apolico.H ilo lotado — 1:020$ 
(iÀracfl do 5 

1:020$ 
750$ 

Idem «Mi:|irest!niodelHyõ — — • 

L'itr&s «Ia C. Municipal.-. — — 

1.'' einprestimo — — • 
2." . — — 
íV" » 

• z 75$ 
5.° » __ 
G." » 70o 
Lctraà da C. de Santos 70$ 
Letras da 0. Municipal 

de s. CarlosI1 ei*serie WiS 
Idem, da 3n s e r i e . . . . . . 80$ 7 l | 

ACÇOF.S DK IUNCOá 
CommcfCio e Industria.. 350? 
Lavradores — » I $ 
Con.Htructor e Agiieola. — — 

Credito Real cart. hyp.. 70$ j)S$ 
ídem cart. commercial.. — — 

Idem cora k2U °/o — — 

Mercantil do .Santos.... 
Ribeirão Preto 
Santos — 

H. Paulo 110$ 10K.J 
S. Paulo int — 

União de S. Carlos — 

» » » • int . . 205$ 190$ 
» » •c|40°/o — 

Unifto dü S. Paulo 40Ç 
Banco da Republica — . 
Industrial Amparense... — ' 
Cotnm. Italiano cointJO °lo 130?; 120$ 
Piracicaba 10 •/•> — 20$ 

AC«'0K.S DE COMPANHIAS 
Hygienopolis 20 v — 
Agua e L u z — — 

Antarctica int — 230$ 
Idem eom 75 °io — . 

Idem com 50 ®/o 
1']. deF.de Ararai|uara 150$ 41$ 
Argos Paulista — 

41$ 

Industrial de S. Paulo.. — 100$ 
Hragantina — — 

ítalo Paulista — 
Mae Hardv 12$ 
Fabril Paulistana — 
Ferro Carril Sto. Amaro — 80$ 
Mellior.imentos de Prótas — 

80$ 

(eoM cejk&Kid«i}. i — 
Gaz de S. Paulo ! . . 
Lupton 100$ — 
Meehanica — 
Mereantil e Industrial.. — 
Mogyana 2403$ 23.">§.Vl0 
Idem eoru 40 •/»» t nfcj; 1)7$ 
Idem idem. a ííit dias.. — 
(dem iut. 30 dia» i vont. 
eomp.) 242$ 239$ 

Idem. para o 1" dia de 
239$ 

transferencia com 40 °/o — _ 
Idem tdem idem á von-
tad » do venderf&r 

Paulista 242$ , 23!)$ 
Id^ni idem pára o 1° 

242$ , 23!)$ 
dia de transferem;ia... 

Idem com 20 "io 70$ 67$ 
Idem id^m. (o 30 diag). 
Idem int., a 30 dias á 
vontade do comprador. 211'.$ 240$ 

dem, idem do vemledor. — __ 
Progredior a s » 20$ 
Stupakoff 
Teltrphonica _ 
UalM |̂K»rtiva ts$ K>$ 
Idt-m. ÍUCIM, ex-dividendo 
Itat.briwc 230$ 200$ 

LETRAS HYPOTUECARLVS 
B. Credito Real de * •!« 
Ideai idem a 30 diaa. 
Idem H «I. 
Meai idm a 80 dias á 

M m Me* áraat itoein» 
Idem idem a prazo fn» 
Raar* UaMa 

OEBSNTUKBl 
Camg. Viafio F t a i t l M - 1 - 1 

P a r t i d o l í o n a r c h i s t a d a 
B o t u o a t ú 

PARA VKIir.ADORES 
11 Amador nuetto da Ribeira, lavrador, 

Joaquim d'AlmeIda Rocha, lavrador. 
3" João José Plens, capitalista. 
4" Antonio de Araújo Freitas, advo-

irudo. 
5" .iodo Thijma7. da Silva, lavrador. 
0" Estavam do Carvalho Uarros. nego-

ciante. 7—4.. . 

Rapitael Qulnquina flcon fora con-
•«I na Exposição de 1900. O me-

lhor tios «pmltivos. 

S o c i e d a d e H u m a n i t a r i a d o a 2 m -
r e g a d o s d o C o m m o r c l o d e S . 
a u l o . 

Cotnmnniro aos srs. soeios qne a tlie-
sonraria desta sociedade funcciona todos 
os dias úteis, das 7 ás 10 horas da noite, 
no editieio social, ú rua Libero Bndarí, 
17. sobrado, ondo poderão pagar as uien 
stilii.ioiW «i» otr&zo. 

S. Paulo, J do deinVro de ;<vii_ 
O tkesoureiro, 

AxTraon DK CAMARGO PENTTADO 
12—3 

0 i l l m o . s r . d r . M a n o e l V i e t o r i n o 
e^ -v i co p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

Attesto qtie. em vários casos de minha 
clinico, tenho empregado o ITLMO.VAL, 
do dr. Mendes Tavares, para combater as 
bronchites chroni, as, afTeefílas do tuber-
culoses, 
dentes. 

Fevereiro 
riuo. 

Depositários; 

obtido resultados surpreca 

de 1901. Dr. Manoel Victo-
( t3 . . . ) 

BARDEI. Í C . 

P a r t i d o J t o n a r c h i s t a d e 
B o t u o a t ú 

TARA JBUES UE PAZ 
Amador Bueno Pinheiro de Mello, pro-

prietário . 
Joào .Vives do Carmo lavrador. 

7—1... 

Peçam o S. Rapitael tjuunjuitu, o me-
lhor dos aperilivus. 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i o a s 
E UA PELLE 

Tratatneuto dos affecçòes do 
couro cabelhido o dos pelos. 

Or. Pauta Uma 
ni.dii o, com longa pratica nos 
hospitais da Europa, membro 
da Soci«dad| d i Hvglene de 
França, socio beiuinerito (CUJI 
A i isr-ss fUiiiAxriAniAi dos 
iiospitaes da Real e Beiumrri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro—Loas.: de I 1(3 ás 4, i 
rua 15 d« Novembro, ix . 

30-14 

C o m p a n h i a M o g y a n a d a E s t r a -
d a s da P e r r o a N a v e g a ç ã o 

ELEIÇÍO BA nsnn-TnaiA 
Terminando em 31 de dezemln-o proii-

mo futuro o mandato da aclual Dirccto-
ria, convido os srs. sccionistaa a •« re-
unirem em aa«mW<» m l , «O dia n 
oo mesmo raex, ao meio-dia, aeste i»ri-
t*oró central, afiai de a h « s n a a Dire-
ctoria aue ten de faaerioaar no trieanie 
de i»*iro da 1802 a de«mbr. de 1904. 

&5 lpú r io CMral da CdapuAU Mo-
gyaaa de Estradas de Ferro e Navega 
* » , Campinas, » da a a n a t o a da t í o t . 

du iawo ooa S t r roe 

A g a n o i a ^ r a l d a s l o t e r i a s da 

8 9—a V a » I B 8 1 T A—8 t 

5 o O O O I l t O B 
ItfTSO/iAES 

Eis o prêmio que offercce a 
G r a n d e o e x t r n ó r d i n n r l n 

L o t e r i u p n r u o I V a t n l 

Como esti no domínio do publico, ES-
TA ACREDITADA AUENCIA LI EU Al, j4 V01> 
deu 3 vezes, cm bilhete Inteiro, o impor-
tante prêmio do 500 contos tntegraes. 

A preferencia para a compra do bilhe-
tes desta Brande Loteria devo ser dada. 
por todos os motivos, a cata antiga c 
acreditada agencia geral, 
M I M c a s l 1 11,e , B m vendido no 
UMUA seu importante varejo 

grandes prêmios 
Rua Direita, 3 9 

J u u o ASTPNÍS DB Annro 

ASociété do S. Rapliael (iitinqulna o a 
mais importante fabrica do vinho de 

qoinquinu do muudo, e o melhor dos a ; j -
ritivos. 

A ' p m ç a 
PADARIA rKirrrtAi 

Victor Hugo Kleiber declara 4 praça 

ãno, cm 10 ae novembro proxinio pu.ssa-
o, retirou-se da sociedatle que, com o 

sr. Aatonio Marques da Silva Avrosa, 
mantinha sob a firma do Victor lUuiber 
& C., no estabelecimento Padaria Cen-
tral, sito á rua S. Joio. n. 50. 

Declara mais que. de accOrdo com o 
distracto social, firmado naquolla inesni» 
data c archivado na Junta Commercial 
retirou-se livre o desembaraçado do qual: 

quer comprooiisao, porquanto o sr An-
tônio Marques da Silva Ayrosa, assumia 
toda a responsabilidade do activo a pas-
sivo da extineta firma. 

S. Paulo, 4 dc dezembro do 1901. 
3—3 VjCToa Htrao KIUIIIPR 

PROTESTO DE [T*A OUIIEM 
Existe em men cartorio, á rua Direita, 

n. 4, sobrado, para ser protestada, por 
falta de aceeita, uma ordem da valor ds 
400$0ü0, sacada por Antonio l/mrenfo 
d'Azevedo. 

Sendo ignorada a residcncia do dite 
sncador pelo presente o intimo liara u:i 
gar a importância da moncionaila or-i- a 
ou responder porquo nüu o faz; c. .te 
mesmo tompo, na falta do pagamento, -
uotifiuo do competente protesto. 

S. Paulo, 9 de dezembro de 1901. 
O 1" tabellllo, HEXRIQUE CAPPEI.R.AV i 

COKTOCAÇIO DE CBEDOBES DA X.IQITIIIA 
ÇÃO FORCADA SS 2 - M C'J CS^ÍS!.'-!. 
rovr PITAZO DE 90 DIAS. 

O doutor Joüo Thomaz de Mello Ales 
Juiz Direito da 1* vara conimerci.il 
da capital dc 3. Pauta, 
Faco sabor a todos os que o prcsenl. 

edital virem c o conhecimento delle lulc-
ressar que, no dia 20 de dezembro do 
corrente nnno, ao melo dia, na sala das 
audiências de-tc juizo, no Poram, á rua do 
Quartel, n. 23. se cffflctuarii a reunião 
dos credores do referido Brinco Colonial, 
em liquidação forçada, cin virtude do sen-
tença já publicada o. para cuja liquidação 
ou concordata convoco a todos os credo 
rns do referido Banco para o fim do de 
liberarem a respeito, confl i tos competir, 
ua forma da lei. E, para quo chegue a 
noticia a todos, mandei psssar o proscute. 
e outros de egual teor, afim dc seren; 
publicados pela iinprcusa c affixados m 
logar do costume, devendo, ontrosiin, o eseri 
vâo expedir cartas de convito a todos o, 
credores. Dado o passado nesta capital dt 
S. Paulo, aos 'JOdc setembro dc 1901. Eu 
Iíodolph» Macliado, subscrlvjo. o escrevi 
— O juizde Direito, João Thomn: d/ 
Mdlo Alces. (7) 

A n u u n c l o s - J 

Aos srs. fazendeiros 
Um moço brasileiro, com trinta o pou 

eos anuos, casado e habilitado, deseja em 
pregar so om uma boa fazenda, como 
administrador, escrivão ou uiesino ajudan-
te, conformo o ordenado. Tem habilituçüo 
para todos esses serviços e tem cm sou 
poder bons uitcstados reforontos a so i 
pessoa. Está empregado cm uma boa fa-
zenda, nms n.lo estando satisfeito, quer 
retirar-se. 

tjuem pretender dirija carta a esta re-
daoVão, a S. 1'. 4* e dom 

U L C E R A S S Í m i ^ o -
nlceras 

os dartiirnn. 
eezemas, cmplgens o feridos, ctirnm so 
proinptamente eom o uso do DKlTItV-
TIVO MANACAROBA de WE1WF.CK. 

Vende-se cm todas as pharntaci.n o 
drogarias. , (10) 

Manacaroba molhor temcili'> 
contra o rlienmatismo articular, muscular 
e cerebral, contra a gotta o os depo.iiU»-
gottoHOs. Vcmle-se em todaj as pliarmn 
c.íaH o drogaria*. ^10 

BESTA ROUBADA 
No dia 5 de jnllto, foi roubada, em 

Araras, uma besta de cOr vermelho-fogo, 
do sete palmos de altura, mais on menos, 
com a marca Q. H., bem descanellada, si-
gnsl do cotheira no peito, ocas nos qua-
tros pés, edade 7 nnnoa, maLs ou m e n o s 
Quem delia der noticias certas ao abaixo 
assignado, será bem gratificado. 

Araras. 27 de novembro de 1901. 
30—12 Frederico Gatrnbrci 

Com 
m 
gion» 
tanto 
ns na 

Tri 

C A S T A N H A S , 

E F R U C T A S S E O C A è ^ 

C o r i t o & I r m i l o s 

â ; V - U u a t i a E ü t a « a o — 2 í t 
5 - 4 

MOTOR 
VeaUo se tuu em perf^iia e^tad'». para 

nor movido a for«;a <to l cavallo, com WP 
Iodos os pcrtunces. Para ver e tratar na ^ 
rua Uo Coniiiwrcio, n. 30. 3— 

Pape l ú t 
embrulho 

« n » 

ASTHMft 
Illmo. sr. pliarniaceutico Oli-

veira Juuior.—L*m auiigo, sa-
bendo como eu soifria terr:-
vtitnenie de ASTHHA IU DOZE 
Auxos, acotwelhuu ntc o nso do 
,XABARE I»E omiD»t.i.A no-
atsrA collTOSTO, ds Oliveira 
Júnior, e eu, eioBoru sem con-
fiança, pois jit tinlia usado uma 
»»rie de remédios sem provei-
to algum, cometei a fazer uso 
do rorerido xarope, e com tres 
vidros curei-me completamente. 
—Sarah Cherlif. 

Rue des Droits de l Horame, 
5, AgeaLot «tUarone iFrançaj. 

DEPOSITO EU S- P A R " 1 ^ 
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U I N A 
O I N A 
BI HA 

SIMPLES, 
FERRUCtlNOSO, 

PHOSPHATADO 
Kxlraeto eompIe(o das Ires quinas ÇÀmarella—Encarnada—Oinzoata) 

rpa-feira, 10 tfe dezembro de I90J 1 
Preconisado ptelas summidades médicas nas febres, chlorose* 

anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tonico 
ecommendado com inteiro proveito no restabelecimento completo 
do organismo enfraquecido! Ü.CSHA-SE3 A9 V E N D A 

= MA CASA BABU1L e em iodas as pharmacias e drogarias = 

FÓRA CONCURSO 

Exposifion d e 1 9 0 0 

O M E L H O R D O S A P E B I T I V O S A O V I N H O T O N I C O 

0 S. R A P H â E L 
PBOfUBEH EM TODAS AS BOAS CONFEITARIAS 

E D G A R D S A G E , a g o n i e g e r a l p o r t o d o o B r a s i l , r u a d e S . B e n t o , n . 7 0 — C a i x a , n . 5 8 6 S . P A U L O 

5 0 0 L I T R O S 
D o c o n s u m o p o r d i a 

Armador e Paramenfeiro 
- eup nos mi cqimbra 

Com 0FFICDÍA de BORDADOS e vestimentas para anjos 
ffYlifüITA-^F qualquer tralmlüo de ornamentação de Egrrjas. de luxo e fime-
l i A U V U I i l isli brrfl. —Ornamentaçtto de uniões, mas e praças o UluminagOia a 
Kiomo—RUFEIÇIO EM TODOB O» TEIBALHO» . —Accelta cnoommenda» n serviço», 
tanto o* «apitai como lio Interior.—Tem Uiiibom grande «tock de l>audeira» de iodas 
as naçdoa, paru alugar e vender. —JWDICJDADÜ NOS PREÇOS— 

Travessa da Gloria, 7 S. PAULO 
i s - a . . . 
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Loteria de S» Paulo 
P r ê m i o m a i o r 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P O R 3$ooo 

EXTRACÇÍO — Quinta-feira, 12 do dezembro de 1901 
A'9 3 HORAS DA TAÜ0E ' ' - 1 

Os pedidos do interior devem s e r dirigi-
dos A Thesourar ia , ao dr . Amazonas Pinto, 
ou a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
R u a D i re i ta , m IO 

s . P a u l o 
Aoceitam-se agentes no inter ior do Estada 

« offerece»se vantajoso commicaão. 
AVISO—Cm 9 «to Janeiro corre a soí|u!n<o lotorin do Sin Paulo, sendo o prêmio maior do <íO contos 

por e$ooo. 

ffijuaae Quinina Caieira 
v * 

UpÇão a Violeta de Parma 

f i n a s eflas LCÇSM. a eufâ ê infallivcl d » 

pa 'e quída dos'cibellos,'*ficando a ca» 
tKça irhprcgij.jdii/ dc um jferfume delicioso 

c vívíficânte. 

Dé&jSItòT rãtifl ca 
CASA, HUSSON 

' l i ^ l f l T ^ P i r f w í r i a 

. fjuátcle Bent&L3£ 
aáíuip-

M 

Remedio caseiro 
Attesto que, teudo feito uso das P í l u l a s A n t i - r f y s p e p í i c a » 

do d r . Heinzelraann, assim como em pessoas d e minha família e ami-
zade, posso garantir que é um remedio indispensável em qualquer casa 
de família e principalmente paia a campanha, onde estamos sem recur -
sos de medico o botica. 

Faço uso deste remedio ha 2 annos e cada vez me convenço 
mai3 que niío poderá haver outro melhor. 

D c l f i n o M a c h a d o 
(Firma reconhecida) 

Jaguarão Chico. 

Cuidado! Já existem falsificadas á venda! 
Após o apparecimento das P í l u l a s A n t i > d j f B p e p t i c a n do d r . 

Heinzelmann, segundo a fórmula adoptada pelo d r . Oscar Heinzel-
mann e fabricadas sob sua immediata fiscaIisaç3o, tém apparecido n u l -
tas outraB pílulas anti dyppepticas, que na maioria doe, caaos são vendidas 
ao comprador dc bôa fé, como 

P Í L U L A S A J I T I D 7 S P E F T I C A S 
DO 

O U T O R i a C E S Z r ^ J ^ E Z - ^ - A . K T J N r 

Prevenimos, pois, que ns v e r d a d e i r a s * aqudl.iB cuja fY.rai (5 
notoria em todo 0 lírnsil o no exti augeiro e de que temos publicado mi-
lhares de attfestado9 Ü'O d o a n í e c «UC s e c u s * a r ã s n , tOin bem visí-
veis os seguintes diatinetives ; 

R o S u l o v e r d e c o m a i m n r e s s ã o p r e b . G n o n o » 
g r a m m a O . H . , í s i l o d e t r e s c o S i i - a s e n t t ^ e t a ç a t i a s . 

O a s i l o d a f a b r i c a c ü m o m e s m o m o y i o g v z s n m a , 
c o i t a d o n o f e c h o i a S e r a l d o e n v o l l c r i o , e n o v ã t í i - o o 
m e s m o m o n o g r a m n t a . 

Todas a3 pílulas antí-dyspepticaa do d r . Heinzelmann que não 
apresentarem estes signaes devem ser recusadas chmo uão tendo feito 
u m a ú n i c a c u r a . 

Hoto! Faifiiliar 
O «r. Ma«lureira Juuior, antigo proprie-

ario do Hotel Canãu Iloitito, acaba <1(Í 
abrir na estação ue Cerqueira César um 
bem montado hotftl com o nome acima. 

Kste estabelecimento, situado em frente 
á Estação, offerecc aos srs. viajantes e 
exinas. famílias excellentes comraodo», 
arejados e limpos ; o seu proprietário 
pede a seus antigos fregueses dispensem 
ao novo hotel sua valiosa protecçüo, cer-
tos de que serilo servidos com todo o es-
mero c iioni tratamento, por preços mais 
que razoaveis, existindo bria mesa c be-
bidas para todos ou paladarcs. lia com-
modos reservados para camaradas e co-
lonos . 

O proprietário deste hotel, 1<*ndo vasto 
e apropriado Armazém no mesmo prédio, 
recebe generos á venda e aoceita agencia 
de todo o ramo de commercio; também 
recebe café e outros genuros, cobrando 
módica commissSo. ' 50—21) 

MorrM Greosotaflo 
d e G H A P O T S Â U T 

Contem os princípios activos 
da creosota de faia asaociados 
com o Morrhuol; é poderoso 
microbicida e coostitue o mais 
efllcuz medicamento contra 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tisica laryngea. Con-
sumpçaò e Moléstias do peito 
cm 2o c 3* gráo 
PiR!3, B,r. Tinem:,«ia prutljaei ptireiclii. 

Ao Barateiro 
Casà de Louça Allernã 

FRANCISCO JOSÉ ZAPPE 
C r y s t a e s , p o r c e i l a n a s , v i d r o s , g r a n í t o , 

l a m p i u e s , b a n d e j a s s m a i s a r t i g o s p a r a p r e -
s e n t e s . 

Importação clirecta—Preço ü z o 
RUA JOÃO ALFREDO, 8 

S . P A U L O 15—1 

O C i r a n d e r e m e d i o I i a g l e x 
Oura lnfalllvel 

Cara rapula r rnHicalroenlc todo» os cajou «h : 
Debilidade nervosa, impotência, sper-

matorrliéa, perdas semiuaes nocturnas o u 
diurnas, inchação dos testículos, prostra-
ção nervosa, molést ias dos r ins e da bo» 
diga, emissões voluntarlas e fraqueza dos 
orgams genitaes. 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, quer 
do moços, quer de velhos, dá força e vitalidade aos orgams 
genitaes, revigora todo o systema nervoso, chama a circula-
ção do sangue para as partes genitaes e é o único remedio 
que restabelece a saúde e dá força ás pessoas n e r v o s a s » 
d e b i l i t a d a s o I m p o t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçüo, a iusomnia e o 
grande desanimo geral desapparecein gradualmente, depois 
do uso deste especifico, resultando o socego, a esperança e 
a força. 

Este inestimável especifico tem sido nsado com grande 
êxito por milhares de pessoas,e acha-se á venda nas melhores 
pbarroacias e drogarias do mundo 

Direeção: 
2 4 7 

HARVEY & C. 
E A S T , 3 2 ° 

NKW-VURK—K. 
STREET 

U A 

fêsbüçados P e i í o r a e s 
R E I S « A M O S 

São os melhores doces até hoje conhe-
cidos. Empregam-go cora grande succeaso 
na debelIa«;D.o das lo. :;^." aiíôc^üu da gar-
• gani a e orgams digestivos. 

Segundo uma anulyse hygienica, devem 
Mer preferidos a t »'i<»M os uoce î. porque, 
além da sua propriedade maravilhosa, são 
fie. um gosto njradabili»»imo. e não dote-
riorani os dentes. 

Aehara-se á venda era todos os estabe-
lecimentos di» Brasil. 

Lxigir a chancclh Reis Ramos. 
DEPOSITOS : 

Conícituria Induslhal 
í.argo Paysandú 

Largo do lira/—S. PAl"LO 
K 

Y.oin d o »fnp:i<» 
Onde se recebem também pedidos para o 

interior até íil—12 

01110̂00, niiníia SenSonií 
Eatá comoraado à tingordar- « 

er.rjordttr i an volhmcmr.Dnvo tomar 
todom os dia« duum a/iimadourn da 
THYHOVDIME BOUTV n sua cintura 
ílcui u ou tornnrú a aar euboha. 

O KRAKCO I'3 W) AMCMDOS43 : 10 U. 
LÍBORATORIO. Ri;» ia ChálM«k"i. n* I, PARIZ 

Tnuacau i>ii!I«aiín a ik:;lauaciiU «ria. 
C»n»-m «ipttifltar ijtm : Tíiyroirfíns Douty. 
Er.contràdo sm 'ví l) ai P'<»rmjí -tt t Oroz*r< u. 

QUE 
c r « 

nedio contra a 
approvado e li' 
Weparticào Sauil. 

emliriaguí 
eneiado 

poderoso especifico pari curar 
o vicio alcoolico, seja cbronieo 
oa reeente. 

Licor Tibaina, auetí̂ mado pela 
fíepnrtição de Jíygiene Publi-
ca: é o melhor e mais efficaz 
depuraii\D do sangue e pode-
roso anli-sypbilitieo e rlieu-
niaf ico. 

Xarope auti-catarrhal do cardns 
b*tnf*dicíus, licenciado * ap-
j>rovado pelo instituto Sanita-
»io. como reconhecido «*speci-
ílco para as affecções do pei-
to, bronchite, influenza ou 
grippe etc. etc, 

Agua mgkza de Granado é. sem 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegetaes nella emprega-
dos, reconliecidamente tonicos, 
anti-1'ebris c. aperitivos. Iie-
comnicnda-sc aos anêmicos, 
convalescentes etc. etc. 

PHAHMAí íA K DROCABIA 
í í r a an u d o 

Bua 1." de Mar;o, 12 

i F I R R O 

^ U S V E N N E 
tJnlco opprovado p il * Aoadem 1 a d (Modlci n a d 3 Parla 

) CU3AI 
AMTMU, CKIOÍOM, DEBILIDADE 
Iiljif 4 tiil* dl "Union dal Fabnctnts" 

l^BuiisilMani-Aru.Puii, 
I F E S 3 2 3 0 

O roa ia econoir.ico, 
I o anico ForruglnoBo lnal-
I teravel nos paisos quentes. 

p.xwin o SELLO XiK 
"Union d oi Fabricants 

Sebastião Lebeis 
COMISSÁRIO 

ga as eonías de venda á vista 
BECSBE CAFÉ E CEBEAES 

Rua da Conceição, 6 6 
C A I X A I) O 

S . 
C O R R E I O, 

PAULO 
3 3 

30—81.» 

S.A. 
C0K1HESSA1U9 DE CAFÉ 
34—f\m do Sai@nt8?ro—>31 

S. PAULO 
:to—S 

T21VE 

)dernos moveis de junco, 
canna da índia, em grande varie-

para adornos de 
sol japonezes de todos os 

Magníficos c irtO< 
vi me e 
dade. 

Objectos de fantasia 
casa. 

Chapéo 
tamanhos 

Chaises-longue". 
Cadeiras, carrinho» c escrevaninhas para 

crianças. 
Riquíssimos sortimentos de elegantes e 

encantadores cestos de fantasia de todas 
sortes. 

Cadeiras de molas e rodas para para-
ly ticos. 

dc laeca jãponcZfi, <W Obras de xarâo 
grande variedade. 

Espadas japonezas para ornamentar pa' 
redes. 

Papagaio da China para dobrar. 
Pellegos africanos. 
Tapeies e esteiras para soalhar salatf; 

corredores c escadas, estante», mesas e 
consolos de luxo, em grande varicdada> 
para sala de visita etc. 

Jarras e vasos de majolica para orna*, 
mentos e uso. 

Muitos outros artigos dc luxo o adomo' 
para as festas do Natal, Anno Bom <J 
Heis. 12-4.^1 

GUILHERME WITTE 
15, Rua S. Bento, 15 

P r e ç c s m o d i c o s e fisos 

Vinho e Xarope k Casart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO de CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO KIO - D E - JA .NIL IRO 

Lacto-Ptiosphato de cal contido no XAROPE e 
no VINHO de OUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos da.i crianças Hachitiras, torna vigorosos e 
activos os adolescentes inolles e lymphalicos o os que 
mon.stiü(j-se fatigados pelo creximeuto rápido. 

As mulheres gravidas faro rido uso do VINHO on do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga. sem vomitos, o dão a luz a creanças foríoe 
e vigorosas. 0 LdCtO-PhOSphatO de Cd! torna rico o 
leite das A mau e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da opoea do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentirâo 6 fácil e opera-se sem cr. -vulsões. 

Deposito era Paris, 8, me Tivjenní, e nas prürcípaes Pãarmaetas. 

-M 

O E B r E C X F I C O 

E s p e c i f i c o 
Cura radical 

X W F A T . X . 1 V JbIJLa 
a n t i - M y p I i i l i t i c o d e C L A B K 

l^finitívamentí; todas an fôrma* de envenenamento do sangue. 
A sypbilis primaria, secundaria e lerciaria é por clíe completamente sanad® 

e e*peUida"uo systema orgânico. 
Cura para sempre a sypbilis tardaria, doenças da G.Vi?GANTA. cnipç<>s 

antigas ou rCceuten, dôres nos «JSSOH, glandulas e artadas, inflauimadas "U >uppu-
rantes, corrimento dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que seja a duração dessas 
moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
tamento tenha falhado. 

Na sua composição nào entra nenhum veneno MINERAL, mas exclusivamente 
gabstanciaa vegetaes inuocentcs. O seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma, 
nem a qualquer alterado nos seus costumes c ocenpações. 

Garantimos que este especifico c infallivel 
' Encontra-^e em todas as drogarias c pbarroacias principaes o cm qualquer 

parte do mundo. 
Dirijam-se a 

C l a r i s , S p o c i f i c 

"J.AL 
de SOUZA SOARES 

de .Tanciro. juirilegiado pof 
Jç 1.* CLASSE por diversa» 

Approvado pela erm.i. Junta de Hvgiene do Rir 
decreto do Governo, premiado com CINCO medftlhas 
academias <• exposições. 

Remédio (JAKASTIDO C muito a reditado pelos seus cfA-itos maravilhosa» 11& 
cura das: ' 
A í f e c ç o c s p u l m o n a r e s 

S r o n c h i t e B 
R o u q u i d ã o 

Asthma 
Coqueluche e 

Tosses de toda espeeie 
balisados medi •><* do Brasil c estrangeiro e por imiumora* JMĴ  

Portugal. 

por Attwtado 
soas curadas. 

A' venda nas principnes pharmacias do Brasil, Rio da Prata _ 
Pedidos de folhetos com cttestados de cura», ao seu auetor, .1. Alvares de Soa» 

za Soares em Pelotas. 

) 
J 

) 
Jli 

) 
li. 

Agencia Geral 
DAS 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

10 
Pelo Odontalgico—OJLIVEIRA JUDIOU (instantaneo) 

V I D R O 2 S O C O 

Depositários lio Rio de tfííiiciio: OLIVEIRA JIXIDR & &} 
ma do Cattete, 2 3 1 — A R A Ú J O F R E I T A S & C . , rua dos Ourives, 114 

E m S. P a u l o : B a r u c l & C * . - E í s . v i a D i r e i t a , 1 

€asa fnndaHa e . 188t, «ftaul )M^firíHMH« 

39, Rua Direita, 39 
Júlio Antunes de Abreu 

São Paulo 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
F R E M I O M A I O B i 

Eztracçfto 
i I n t e g r a e s 

Sabbadq 21 de dezembro de 1301—BztraCÇãO 

b 

0 plano desta importante loteria é inteiramente novo: 
Joga apenas eoa 80 mil bilhetes e 

distribue 9.T33 prêmios 
' ' ^ -mm 

A preferencia para a com-
pra de bilhetes desta gran-
de loteria, por todos os mo-
í/Vos. deve ser dada a esta 

AGENCIA 0) 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Única c a s a gŝ T 
I m p o r t a n t e v a r e j o v e n d o u , p o r 
o i m p o r t a n t e p r ê m i o d e 5 0 0 o o 

' o e ; 
3 

c o i 
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II 
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OCOMMÉftCIODE SAO PA h h 

T 0 

C a i x a p o s t a l , 8 7 3 
T e l f e g r m n m a a - F ü X I B t S 

•-Í.-V, f 

I t U A ma HÃO B E N T O , w . 8 M 

Durante todo o mez de 

dezembro e até dia de Reis Grande exposição de artigos de phantasia 
N O V I D A D E S 

B R I N Q U E D O S 

Próprios para presentes por occaslêtO dafl festas e Um de anuo 
Grammophones últimos modelos e collossal sortimento de lamines com as mais rocentos gravações 

ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL 
— Laminas grandes 25 lj2 cm. diamstrô  

i? ,n • • 

Todos os objectos acham-se marcados com preços baratissimos e ao alcance de todos Entrada Iranea - E N T R A D A F R A N C A - Entrada frtncr 
lASTILHAS 

LAXATIVAS 
DE WEBKECK 

E' o mais precioso medicamento contra 
n ronstipaçAo habitual do ventre. 

Vendem-se cm todas a» pluirmacias c 
tragaria*. 

DEPOSITO 

73, Rua dos Ourives, 73 
RIO DE JANEIRO (10] 

I Z l P A T I O engorgitamentos do 
j r U J x x - U V / figydo e do Ita^o eneon-

• trem no Depurativo Manacarobu Wcrncek 
ttm remédio soberano o dc effeito certo. 
Yundc-se cm todas as uharmai ias c dro-

(10) 

ASTHMA-OPPRES SAO 

Os Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e C ' consti-
tuem a preparação a 

mais efficaz que se conhece 
para combater a asthma, a 
oppressão, as sufjfocarões, a 
fosse nervosa, os cat&rrhos e 

insomnia. 
Bala t l p m l«ra a flrna dtCROIAOLTkC'' 
DEPOSITO EM PAUIS, S, EUS VIVIEKHE 

• n u p r ino ipã» pharmacias. 

CASINO PAULISTA 
Empresa: C. SEGUIN & C. 

Director : CATKYSSON 
XEGENTEda ORCHESTRA D AC 1. IN 

.HOJE HOJE 
ESTRÉA DOS 

Scgnnda estrea do popularissimo actor 

LEONARDO 
Tomam parte neste espectaculo os in-

tomparaveia 
Darras 

« hilariante 
P r l s R k - h a r i l s 

A familia FIX-FOX 
as cantoras DHARVILLE c DAUBUAY, 
-o cançonetista brasileiro 

0 E R A L D O 
IOANITA BI.ANC0 e o seu lwilai ino a 

'graciosa POLIA e todo o pessoal artisti-
«0 déíta importante troupe. 

As 8 'li noliAB 
Nélo ha senhas 

Brevemente. novas estréas. , 

EXUTORIO ESPECIAL 
(MOSCA MARAVILHOSA) 

Formula do dr . Goorgos do Chóneril les ( a m o 174S) 
Preparada pelo pharmaceutico J. A. Rodrigues Ferreira 

Propriedade exclusiva tio unioo herdeiro, prof. G a b r i e l Gíraudon 

A airSo CURADORA dosto remedio EXTERNO, tão vantajosamente conhecido pelos seus admiravoi» cfleilof, cons to 
simplesmente ein ELIMINAR, pouco a pouco. do organismo, sem cnrraquecel-o, todas «s matérias nueivas. lli|nidas ou espessas, 
que CORROMPEM O SANGUE, e sSo, INCONTESTAVELMEKTK, u CAUSA PRINCIPAL, senão a ÚNICA, da maior parte da» 
moléstias que affligcm a lmmailidade. . . . . . . . 

Com a appllcaçâo deste EXUTORIO ESPECIAL, (por mais on menos tempo. segundo o CI.NhliO, a ( i R A V I D A I i h 
c a A N T I O U I D A D E da D O E N Ç A , c também a K D A D E do enfermo) consegue-se I X F A 1 . I . I V K l , MI'. STF. a eura R A D I C A L d» 
todas as moléstias provenientes unicamente da IMPUREZA, ou do E N F R A Q U E C I M E N T O do SANGUE e du M A L I G N I D A D E 
d o s H U M O R E S . 

A c l i a - B e ã v e n d a n a s p r i n e i p a e s d r o g a r i a s «Ia c a p i t a l , o n i l ü HI- d i s t r i b i i e o 
r e s p e c t i v o p r o s p e u l o d o t a l l i a d o ã « p e s s o a s q u e o d e s e j a r e m ^ ^ 

s . p a C l o 

CASTANHAS 
superiores, cm grapde quantidade, ven-
dem-se na rua da Qi itanda, u. 8. 

Casa de Paulo losé da Costa 

Liga contra a TnberciiloBe 
Em beneficio desta liumanltaria asso-

ciação, realisa-se 110 dia 20 do corrente, 
no parque da Avenida Paulista, uma ker-
messe, organisada por distinetas senhoras 
de nossa sociedade. (10; 

Compra-se qualquer partida, aqui ou no 
interior do Estado, recebo-se á consigna-
ção, cobrando-se módica commissão, e o 
committentc poderá sacar ú vista do co-
nhecimento 80 °/o (OITENTA ron CENTO) 
sobre o valor do café que remei ter, cer-
to dc que o nosso cafe, seja de compra 
ou consignação, é embarcado direitamen-
te para a Europa, pois que trata-se com 
uma casa importante deste Estado. 

Os interessados poderão entender-se 
com os abaixo assignados, á rua Andrade 
Neves, n. 05 ou 53 (chaeara). 

Campinas, 10 de novembro de 1901. 

J. GOSTA Sc & 
30—S 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Brande Companhia de revistas, magicas e comédias 
do Thcatro Recreio Drumatico do Rio dc Janeiro 

DE QUE FAZ PAUTE A N°TAVEL 1'HIMKIBA ACTllIZ 
P E P A . R X J I Z 

EMPRESA MACHADO & COMI'. 
Qúccfâo tcchnica dc SIL VA PINTO — Urgente ela orchestra, E. SE/1PA 

T e r ç a - f e i r a , 10 
Palpitante 

de dezembro 
novidade ! 

H O J E 
2* representação, nesta cidade, da esplendida peça cômica em 3 actos, original 

fl«s festejados eseriptoreé francezes A. MARS " • 
nte traduzida pelo pranteado comediograplio 

xvr v ' 
M. DESVALIJKKES, c espirituosa 
portuguez GERVASIO LOBATO 

0 Sub-Frefeito 
O papel de Houlinard é uma VERDADEIRA CREAÇÃO do popuiarissimo ai lor 

BRANDAÒ.—Tomam parte os artistas Brandilo, Serra, Jorge Alberto, Pinto, Krun-
Hln Roeha, Uno. Pedro Nanes. Arruda, Abreu, Rocha, Theodorico. Amélia Pestana 
Jnlieta Pinto c Estlier. 

O 1° aclo passa se em Taris, o 2o n 3o em R»irlisottes.—Época, actualidade. 
Mise en-si énc do actor BRANDÃO 

Prcijos c horas elo costume 
Bilhetes ú venda na Prasscrie Paulista, das 10 horas da nianhü ás 5 da tarde. 

Domingo—grandiosa mafinée 

Agencia do loterias 
Largo do Rosário, n. 12 

A co*n aeima tem conquistado ne^a capital, assim einno em tudo o Esta-
do. a lama de leliz. devido a grande quantidade d« grandes prêmios e mais sortes, 
que. no espaço de 3 auuos, tem distribuído pelos seus numerosos rrcguor.es. cujas 
sortes attingem a fabulosa quantia do 4 mil contos de réis. 

Dispõe sempre du um bcllo c variado stoek dc bilhetes das loterias de S. 
Paulo o da capital federai, com bonila e syinpathica iKimcrueào, sempro com autt-
iedencia de um incz. 

A única Ca™ BarMla que existe em S. Paulo, que tem eonqui-tedo se:' no-
me pela seriedade e moralidade em suas trcnsaceües. no largo do Rosário, n. 12, 
cm frente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem (p:e vei 
com os cambistas ou quuesnuer otras pessoas (pie se abonam i-om o seu nome, xisto 
que só se rcsponsabillsa pelas transacçOes feiías em Mia própria <Éasa. 

I t c c e b e m - f O e n c o n n n e n d a s p a r a o i n t e r i o r c o m v a i t -
t a í o s a e o i n m í s s ã o o f a z e m - s o r e i n o c o m p r c w l o z p 
o p r o m p ( i < l : t o . 

BEL8SARI0 BAP1ETTA 
X J B E J J T s - o c a . o R o s á r i o , 1 2 

Em frente á egrrja 
Caixa do Correio, 31',li Knderei;o teligraphico, BÜILCTTA 

S 0 P a e s E Í o 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

D a u u b e , t i o B a n t o a , 2 - 4 d e d e z e m b r o 

o IIAOMRI' o E i i i nuo rAqcirrc INOI.EZ 

esperado cm ísantos no dia 11) de dezembro, saliirá, 110 mesmo dia, para 
Rio, Lisboa, Vigo* Cherbourg o South ampton 

PaMnflrits direrlns pura llambnrflo. fírcmcil. Antuérpia, Rottrritnm r ou-
tras cidades conliiiciitacs (confònnc serei informado na agencia), sâo emittidas 
nos mesmos termos que as de Sonthctmptou. 

Agenda da Mala Rral Inglesa cm S. Paulo: '•' 
Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caisa do correio. K 

ScGífcté CénéfÊÍe c'e Trsnsporfs Maritimes â Vapsur do Mafsoilla 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f c a n e e z 

imrir̂  
lHi\i\ i T 

l i a 
D r m , i s i i : \ . \ t i 

SfiKTâ C-âTaâHíKâ 
M i a r c n . r o g i o t r a â a — . IXTJbJTZ-*^ 

Pela analvse n. 15.222, prueeJ?da a 21) de ngosto dc 1900, o la-
boratorio nacional dc analyses autheuticou a purc;:a c boa qualida-
de desta manteiga. 

Únicos representantes no Estado dc S. Paulo: 30-

S C M U L Z & N E M Z T 3 
leieplioiie 343 46, rua Vicíoria, 4o 

A V I S O S J ^ A K - I T Z M O S 

Sociêtê Eénérale da Transpoits Maritimss a Vspauf (í Karseiile 
O e s p l e n d i d o | > u « j u c l e f r u n e c z 

CAPITÃO nOÍ.ARD 
Esperado da Europa em Santos no dia 17 de dezembro saliirá depois da indi* 

pansavel demora para 
Montovidéo e Buenos-iüipcs 

Para passagem c mais informações t om os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — I t u a d o C a i n m c r c i v , 1 5 . 
I í i n S a n t o s — I t u a 1 5 d o T V u v e m h r » , t í r v , 1 . ° a n d a r . 
I t i o d e . J a n e i r o — I t u a l i c n r r n l C a m a r » , I O . 

I I t ! „ , 

mi uur 
L'AI'IRI"L I.AVAT.NE 

isperado da Europa em Santos, no dia 'Jt! de dezembro, sohirá depois da indispen-
sável demora, para 

G r e r a . o " V E S j o : K T £ » i j p o l © 3 
Preeo da pastagem cm 3." classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem tio dia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes: ^ 

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — ( t u a d » C o m m c r c i » , 1 5 . 
K m S a n t o s ~ I t u a 1 . 1 d e N o v e m b r o , <>5, I o a n d a r . 
N o H i o d o J a n e i r o — I t u a ( i e u e r a l C a n t a r a , I O . 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREfóEN 
0 rAUfETC AI.I.KUAO 

R O L A N D 
liluminado a Im clfclriea 

C o m m a n d l r r i z x t e 3EE. B u r o s a e 
Sahirá de Hálitos, cm 18 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Lisboa, Rotterdam, Antuérpia c Bremen 
levando passageiros de 1* c 3* classes. 

Estes paquetes têm boas e as mais modernas aecoiumodaçõcs para passageiros, 
de 3" classe e tem cozinheiro portuguez u bordo. 

Preço dc passagem de 3n classe para Lisboa incluindo vinho dc mesa, 155$. 
Recebem passageiros para as Ilhas tios Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens c mais informações trata-se com os agentes: 
Z e r r e n e r B ü l o w & C . 

S. PAULO—Rua de S. Bento, 81 
Lamo Monte Alegre. 10—SADIOS 

N. B.— "São Rfí attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas que não 
forem communicadas por cscripto á ugencia, até 3 dias depois dc entrada dos gê-
nero h nu alfândega. 

No caso cm que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, é 
necessaria a presença da agencia no aeto da abertura paro poder verificar os pre-
juízos c faltas.se houver. 

Liverpool, Brasil and Rivar Plate Sfaamers 
X a l n l i a T i a w i p o r t & 

«raviço SE FASSAOEIBOS PARA KEW-VOEK 
COLERIDOE 17 de janeiro 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
sahiri, no dia 17 do corrente, para 

n e w - y o r k 
; Recebe passageiros de 1* c 8* classe para o porto acima e para 

1'a.ssagens directaa de 3" classe para todas tu cidades dos Estados-Unjjlos c do 

Esie paqnele proporciona aos passageiros todo o ronforlo necessário e tem 
a bordo medico o criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o «em os incon-
venientes dc haldcaçüo. „ , . 

Preço da passagem em 3* classe, do Rio de Janeiro para Nova-York, $45"° 
(dollars. moeda americana). 

Para passagens e mais informações, trata-se, DO Rio, com os agentes: 

N O R T O N M E G A W & C. L D . 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 08 

E cm Santos, com 

F. S. Ilamiishirè & 0 . Ld., Rna 15 de Novembro, 28 
r" . -•' * 

m 

\AVic\zio\E m m m m m n 
S o o l e t A , n i t m i t e F l o r l o & Z t u b a t t l u o 

0 1'AqüETK 

WASHINGTON 
esperado em Santos alé ao dia 16 de dezembro, sahirá, depois da indispensável d v 
mora, para IilO DE JANEIRO, 

O e n o v a c N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Hareelona, com transbordo em Oenova. 

Este paquete possac esplendidas accommodafões para passageiros de 1* 
2" c 3' classes. 

V i a i j o i n r a p i d a 
Para passagens c mais informações, trata-se com os agentes: 

Em S.Paulo—João Briecola & C.—Rui 15 dl Novembro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & —Rua Visconda do Rio Branco.lB 

Hamijurg SüdamGrikanischa DaipMif f fahrts Besellscbaft 
srjtviço EsrroiAi. ENTOE BANTOS E HAKDDBOO, COX ESCALAS TELO 

m o DE JAHEIRO, BAHIA E LISBOA 

O PAQUETK AI.l.EMÃO 

Capt. A. D AliR ELE T 
saliirá, no dia 11 de dezembro, para o 

Bio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 0 Copenbagon 
O PAQUETE ALLEMÍO 

Capt. E. KETELS 
sabirá, depois da indispensável demora, dircctamente para 

H A M B U R G O 
Todos os varores desta Companhia t*m a bordo cozinheiro portuguez !'ori o 

cem vinho dc mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia sSo do constriicção moderna, Illuminados a-

lm electxica, possuindo esplendidas areominodaeõe» para passageiros de 1* e 3 ' classe 
A Companhia vende passagem dircctamente para Paris, via Cherburco sendo 

os preçosejn 1* classe, !b 26 18-0. 
E, JoUnston & Comp 

RUA 1)0 COMMERCIO, 16-8 . PAULO 
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Urna stituição. 
As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 

como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

Í de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
jj constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
h natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 

de Scott. É o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 

= quasi todas as enfermidades 
As imitações são caras a qualquer preço.' 

A legitima leva o rotulo do homem 
com o bacalhau áa «estas. SCOTT & BOWNE, Chimicos. Nova York. 
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